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DESERTANDO DO LAR
Não escrevo estas linhas 

com o intuito de m enospre
zar os direitos e deveres da 
mulher, que, a todos os títulos 
me merece o devido respeito, 
Mas existe um problema muito 
discutível, que, consciente
mente verificado e com preen
dido, traria decerto resultados 
excelentes p a ra  actividade 
profissional do homem.

Noto com insistência dem a
siada, que a rapariga de hoje, 
quase precócemente, procura 
libertar-se do lar, transferindo 
a sua actividade para o co
mércio e, acentuadamente, 
para os escritórios.

Salvo o devido respeito, 
por opinião divergente, dis
cordo desta mecâniGa, que, 
diminui o número de verda
deiras Rainhas do Lar, esse 
doce lar e única escola que, 
sem diploma, dá à Sociedade

melhores esposas de hoje 
e as mais extremosas mães 
de amanhã.

Como p a rá g ra fo  único, 
acrescento que seria erróneo 
admitir-se que merecessem 
teparo todas as que, -sem 
familiares e isoladamente, são

P O R

FERNANDO COHEN GARCIA

coagidas à emancipação, sen
tando-se a uma secretária 
para a defesa muito lógica e 
honesta da sua manutenção, 
ou mesmo que, com familia
res, se encontrem em neces
sidade absoluta de o fazer, 
nom eadamente como braço 
protector de um par simpá
tico de velhinhos a quem 
a sua existência e educação, 
e ainda, passando do sector 
médio ao mais elevado, con
sideremos o direito de assento 
da mulher nas Universidades, 
donde saem, para mais tarde 
marcarem justa presença en
vergando uma toga ou uma 
bata branca na nobre missão 
de, moral ou materialmente, 
salvar vidas que carecem do 
seu auxílio, não esquecendo 
outros campos da ciência com 
as su a s  múltiplas estradas 
que estruturam uma Sociedade 
decente, pois estou certo que 
jamais M a d a d e  Curie me 
perdoaria a afronta de eu tor-

OS GRANDES PORTUGUESES

T E Ó F I L O  B R A G A
Recordar é reviver,-d iz-se 

com frequência. E p o rq u e  
assim é, recordemos, sempre 
We seja p o s s ív e l ,  aqueles 
nossos antepassados que en 
riqueceram o património na- 
Qonal com o seu trabalho, 
8s suas atitudes, o seu sacri
fício. Ao reviver a acção des- 
ses homens, busquemos nela 
"'centivo para nos melhorar
a s  e, consequentem ente, 
Para melhorarmos cada vez 
"'ais a vida portuguesa.

Hoje, vamos recordar um 
jjrande português: — Teófilo 
fraga.

Nascido em 24 de Fevereiro 
1843, na cidade açoreana 

“e Ponta Delgada, cedo veio 
o Continente e aqui se 

ez. inteiramente à sua custa, 
11111 H om em  invulgarmente 
exemplar. Exemplar pelas suas 
M idades, pela sua inteli- 
«encia, pelas suas atitudes e 
âis ainda pela obra cultural 

nos legou.
A sua vida é algo que im- 

Nsiona, de tal modo é reve- 
3(1°ra de carácter, energia, 
!ll|eligência e espírito de sa
neio .
As suas ideias políticas não 

agora para o caso, mas
as m erecem -nos o maior

respeito. Essas, que as anali
sem profundam ente os que 
em política se especializaram 
ou a ele se dedicam. Para um 
modesto jornal de província-  
ao qual só uma política in te
ressa, instruir, informar e re
crear honestam ente o Povo— 
o Homem está acima do Po
lítico, e só ele nos interessa. 
Um grande h o m em  pode, 
aliás, na melhor das intenções, 
defender um ponto de vista 
político errado, mas ser, m es
mo assim, um grande Homem 
(que não é esse o caso de 
Teófilo Braga, pois ele foi 
sincero e elevado até nesse 
campo). Deixemos o político, 
com as interpretações que 
cada um pode dar, e  trate
mos apenas do grande cida
dão português que ele foi, do 
mestre que chegou a ser em 
Literatura, História, Sociolo
gia, etc.

Veio a morrer, bem pobre, 
na capital portuguesa, em 28 
de Janeiro de 1924.

A  sua estatura mental, a 
sua grandeza moral, a sua 
p e r s o n a l id a d e  rara, enfim 
- ,  pode aquilatar-se pelas 
seguintes palavras que, a pro- 

(Conclui na pág. 2)

nar cativas ao homem algu
mas das invulgares inteligên
cias, com que o nosso Cria
dor doseia a hum anidade sem 

.distinção de sexos.
Referenciadas com sofrível 

detalhe, as circunstâncias em 
que julgo aceitável, a interfe
rência da mulher nas activi
dades ocupadas pelo homem 
e ocupando-m e da restante 
parcela, como razão funda
mental do meu artigo, encon
tro um considerável excesso 
do elemento feminino ao ser
viço do comércio e, em es
pecial, à secretária sem qual
quer justificação, que não se
ja a deserção do lar -consi
derado um mundo m onóto
n o —para um mundo exterior 
mais animado e surpreen
dente, pois que da parcela de 
que falamos não existe qual- 
q u e r  necessidade material, 
concluindo de que é notória 
a preocupação de utilizarem 
os seus vencimentos não sa
bem em quê, acabando por 
ser exterminados em objectos 
surpéfluos; e, como panorama 
bastante elucidativo, basta 
recordar-me de que tenho sido 
colegas de muitas profissio
nais filhas de proprietáiios, 
comerciantes e industriais.

Assim, duma maneira geral, 
quando entro em qualquer 
sala, onde se encontram em
pregados de carteira, verifico 
que os homens são raros e 
muito mais amargamente re
cordo que alguns lugares são 
ocupados pela tal parcela, 
com manifesto prejuízo para 
muitos chefes de família, que 
se encontram desempregados.

E, para finalizar, não min
to se acrescentar que o pre
juízo não fica por aqui, pois 
que a entidade patronal usu
fruindo a facilidade de admi
tir o pessoal feminino que 
entender, e por mais econó
micos os encargos, subtraem 
ao homem a devida soma de 
possibilidades de combate ao 
desemprego e de valorização 
ao seu trabalho.

Com um conjunto de boas 
vontades, talvez se pudesse 
definir uma proporção em 
cada quadro de pessoal, sem 
prejuízo duns e doutros; e, 
estou certo, que muitas se
nhoras regressariam ao lar 
embelezando-o com a sua 
presença gentil, perfumando 
o ambiente com o perfume 
da sua mocidade e, se me 
observa ssem, verificariam uma 
m udança feliz na minha fisio
nomia; e, eu de contenta
mento, acrescentaria... esta... 
é uma casa portuguesa con- 
certeza...

TERRAS DA NOSSA TERRA

SALVATERRA DE MAGOS
Os desposórios de D. Beatriz 
com D. João I de Castela

‘̂ e í o  e~ Pro l. ^ .o á é  <~YYlcinuel p a n d e i r o

Foi nesta vila, tão cheia de 
tantas tradições tauromáqui- 
cas e venatórias, que se ajus
taram os desposórios de D. 
Beatriz, filha única de D. Fer
nando I, e de D. Leonor 
Teles, com D. João I de 
Castela.

Estava-se a 2 de Abril de 
1383.

Conta-nos D. António Cae
tano de Sousa, in-História 
Genealógica, que estava o rei 
de Castela, na presença do 
nosso rei D. Fernando, na 
da Leonor Teles e da noiva, 
estando tam b é m  presentes 
D. Pedro, Cardeal de Aragão, 
D. Afonso, Bispo da Guarda, 
D. M artinho Bispo de Lisboa, 
D. João Fernandes, Conde de 
Ourém, e muitos outros se
nhores.

«No dia seguinte, em pre
sença dos reis e da corte, o 
Bispo da Guarda, D. Afonso 
O o rre ia , do Conselho de 
El-Rei, revestido de Pontifical, 
tendo nas mãos uma patena, 
com uma Hóstia consagrada, 
e estando presentes o Bispo 
de Santiago, Embaixador e 
Procurador especial do rei de 
Castela, e a infanta D. Brites 
ou Beatriz, reclamou com li
cença de seu pai, todos os 
desposórios e consentimentos 
que a ele havia dado, tanto 
por si própria como por inter
médio dos seus procuradores, 
o que jurou pelo Corpo de 
Deus consagrado que se en 
contrava ali nas mãos do 
bispo egitaniense, e que ele

tocou com as suas, dizendo 
que, alcançando-se dispensa 
do Papa, prometia casar com 
El-Rei de Castela, D. João, 
eleito, e confirmado Bispo de 
Santiago, seu chanceler».

Todos nós sabemos que, 
por este casamento, uma das 
cláusulas do Tratado de paz 
que D. Fernando assinou com 
o rei de Castela, após as três 
lutas travadas entre Portugal 
e Castela, embora as in ten
ções de D. Fernando fossem 
boas, foram causas da Guerra 
da Independência, travadas 
entre P o r tu g a l  e Castela, 
quando o Mestre de Avis, o 
nosso D. João I, teve de gerir 
a governança de Portugal, e 
em que os portugueses escre
veram as páginas mais bri
lhantes da nossa História 
Pátria.

Duraram estas lutas cerca 
de 27 anos.

Nuno Álvares Pereira foi o 
herói nacional destas lutas, 
mas Portugal foi livre e, com 
a ascensão do Mestre de Aviz 
ao trono de D. Afonso H en
riques, começou uma nova 
era na História da Casa Lusi
tana: a expansão de Portugal 
além-mar, sob a égide e 
comando do Infante D. H en
rique, cujo 5.° centenário da 
sua morte, estamos actual
mente a comemorar neste 
ano de 1960, e Portugal fá-lo 
sob a divisa do eremita de 
Sagres: talent de bien faire.

Montijo, chegada das ando
rinhas de 1960.

IMAGENS DE PORTUGAL

Um recanto do Parque das Caldas da Rainha



2 A PROVÍNCIA

A R T E S  P L Á S T I C A So  aniversário T e ó f i l o  B r a g a
da «Província» (Conclusão da primeira página)

Mais um número, mais um 
aniversário, entrando assim «A 
Província» no 6.° ano da sua 
publicação.

Cinco anos que se completa
ram, cheios de turbulência, in
quietação, bem amargos e difí
ceis, invejas muitas e dissabores. 
- A  par, também, muitas dedi
cações e incitamentos, muito 
amparo moral... mas sem sub
sídios, ao contrário do que 
muita gente pensa ou diz.

<A Província» entrou no seu 
sexto ano de existência. D u
zentos e cinquenta e oito núme
ros estão publicados! Duzentas 
e cinquenta e oito histórias 
proibidas. Sim, cada um tem a 
sua história, a sua vida com 
lágrimas e sangue. Nem sempre 
o bom ou o mau têm sido dis
tinguidos apropriadamente. Para 
os derrotistas e invejosos, tudo 
é mau-, para os outros, se nem 
tudo é bom, há sempre a espe
rança de que o que vem seja 
melhor. A  Pequena Imprensa é 
assim mesmo-.- uns dias melho
res e outros piores-; mas sem
pre com boas vontades, com 
abnegações, com juizos com
preensivos e tolerantes.

Muitas censuras nos desani
mam a continuar, mas alguns 
nos incitam a caminhar, a dar 
sempre mais um passo. E são 
estes que nos reconfortam, que 
nos recompensam, afinal, de 
todos os esforços e de todos os 
perigos, que a nossa persistência 
e o nosso espírito de sacrifício 
nos vão iluminando numa causa 
que há muito deixou de ser 
nossa, para ser, de uma colec
tividade, de uma região pela 
qual nos devemos bater até áo 
último dos sacrifícios. Sim
plesmente, nós escolhemos a 
arma mais ingrata para essa 
defesa e a menos compreendida.

Caros leitores: por hoje pro
metemos só isto,~o próximo nú
mero está já vivendo a sua 
historiai

pósito da sua morte, escreveu 
esse outro português que foi 
Albino Forjaz de Sampaio.

O h o m em  q u e  a  m o r te  a c a b a  
de le v a r  fo i o  m a is  v in ca d o  
ex em p lo  do  t r a b a lh o ,  o m a is  p e r 
d u rá v e l  e sp e lh o  d e  c id a d ão s . E le  
fo i u m  lu ta d o r  so litá r io . E le  so 
z inho , a rm a d o  d e  u m a  v o n ta d e  
que  c o isa  a lg u m a  en tib io u , que  
fo rç a  a lg u m a  d e sfa le ce u , c o n s
t r u iu  a  su a  o b ra , a  s u a  o b ra  de 
q u e  só  a  e x p re ss ã o  g rá f ic a  
a s so m b ra .

V eio  d e  lo n g e  com  a  s u a  s a 
c o la  de p o b re , e n fe z a d ito  e  t r i s 
ton h o , m a s  r i jo . O que  i r ia  l u ta r  
c a lc u la v a -o  já .  A  fo m e, o f r io , a s  
h u m ilh a çõ e s , tu d o  te v e  p o r  si. 
M as ta m b é m  te v e  p a r a  lh e  r e s 
p o n d e r  u m a  p a c iê n c ia  sem  q u e 
b ra n to , u m a  a b s t in ê n c ia  de  f r a d e  
p e n ite n te  e  u m  o rg u lh o  q u a se  ro 
çan d o  a  d e m ê n c ia . Q ue d o is  g r a n 
d es v a rõ e s  s u s te n ta r a m  e s te  h o 
m em : o o rg u lh o  e o  ódio. O rg u 
lho  t ro u x e -o  ele do  le i te  m a te rn o , 
d a  s u a  c o n d u ta  de  h u m ild e  p le 
b eu  q u e  te m  q u e  l u t a r  p a r a  que  
lh e  c o n s in ta m  q u e  dê à  c o le c tiv i
d a d e  os p ro d íg io s  ou  a s  fo rç a s  
que  o s e u  c é re b ro  te m  a  f lu x . 
O ódio, e sse  d e ra m -lh o  os o u tro s . 
«A o c re sc e r , só  e n c o n tra v a  à  vo l
t a  de  s i  o ódio. D e ito u - lh e  a  
m ão » . « A p ro v e ito u -se  d a  a r m a  
com  q u e  o t in h a m  fe rid o » , ta l  
q u a l o  Q u asím o d o  de H u g o . E fe c 
t iv a m e n te  d e s f i la ra m  p e la  f r e n te  
d e s te  v e lho , g e ra ç õ e s  e  g e ra ç õ e s . 
T o d o s os d ia s  ele  v ia  a  m o r te  
le v a r  a m ig o s  e  c o m p a n h e iro s , 
in im ig o s  e  d isc íp u lo s . T u d o  à  su a  
ro d a  se  a n u la v a ,  tu d o  se  s o te r 
r a v a ,  tu d o  e sq u e c ia . O se u  ódio 
n ão . E s se  to rn a v a - s e  m a io r . O 
se u  ód io  e r a  a  á rv o re  f ro n d o sa  
a  c u ja  s o m b ra  e le  t r a v a lh a v a .  
E r a  ta m b é m  o tó n ic o  su p re m o  
q u e  o fe z  le g a r -n o s  to d o  esse  
co rp o  de e s tu d o s  que  é a ta b a 
lh o a d o  ou  c o n fu so  m a s  q u e  é 
a in d a  a ss im  p re s ta d io  e f ru t íf e ro .  
E le  od io u  se m p re . O diou  os c o n 
te m p o râ n e o s , m a ls in o u  o A n te ro , 
c a lu n io u  o H e rc u la n o , r id ic u la r i 
zo u  G a r r e t t .  O d iou  o s que  v ie 
r a m  dep o is . O d iou  os m o n á rq u i
co s p o rq u e , a r is to c r a ta s ,  e ra m  
c o n tr a  o povo . O diou  o s re p u b li
c a n o s  p o rq u e  n ã o  e ra m  a in d a  
b em  do p o v o  q u e  ele s o n h a ra .  E  
a s s im  e sc re v e u , p en so u , e sc re v e u  
se m  d e sc an so . V em  a  m o r te  e 
le v a - lh e  os filh o s . E sc re v e . T o rn a  
a  v ir, a n o s  dep o is , e le v a - lh e  a  
e sp o sa . E sc re v e . E  f ic a  só  a b a n 

d o n ad o , f o r a  d a s  g e ra ç õ e s , n a  
so lid ão  d a  s u a  c a s a  p o v o a d a  de 
m o rto s , se m  filh o s , se m  m u lh e r , 
s e m  c r ia d o s , se m  p e s so a  que  p a r 
tilh e  o  m e sm o  te c to  a m ig o , sem  
a m o re s , c a r in h o s  ou  a fe iç õ e s  que
o p re n d a m  à  v id a  e g o ism a d o  no 
s e u  t r a b a lh o ,  ra n c o ro so  se m p re , 
a ltiv o , s e m p re  e s p a r ta n o , p a rc o  
a té  à  m is é r ia ,  só b rio  a té  à  fo m e, 
o rg u lh o so  com o u m  D e u s do seu  
ódio, do  se u  o rg u lh o , d a  s u a  p a r 
c im ó n ia , d a  su a  a u s te r id a d e , d a  
s u a  so lid ão .

M o rre u . N ã o  d e ix o u  s a u d a d e s :  
d e ix o u  liv ro s . N ã o  d e ix o u  a fe c 
to s :  d e ix o u  u m  ex em p lo . M as, a i  
de  n ó s , se  é p re c iso  c a lv á r io  tã o  
ín g re m e  p a r a  s u b ir  tã o  a lto , d e i
x e m -n o s  o fu n d o  do v a le  —  onde  
a s  c r ia n ç a s  r ie m  e h á  b e ijo s  r u 
b ro s  d e  m u lh e r .

*

F u i  a m ig o  de T eó filo  B r a g a  
v in te  e  t a l  a n o s  e  c o n se rv o  u m  
se u  r e t r a to  d a d o  e m  J u lh o  de  
1907 co m  u m a  c a r in h o s a  o fe r ta .  
M as se  is so  n a d a  in te re s s a ,  o que 
é  se m  d ú v id a  a lg u m a  c u rio so  é 
u m a  p e q u e n a  r a z ã o  d e  o rd e m  ou 
p la n o  d e  e s tu d o  com o e le  a c h a v a  
q u e  so b re  a  s u a  p e rso n a lid a d e  
se  d e v e r ia  e sc re v e r . E u  n ã o  o  e s
c rev i, m a s  a í  f ic a  p a r a  o e s tu d o  
p a r a  q u e m  o q u e ira  e s c re v e r  e 
n ã o  f a l t a r á  q u e m  o f a ç a ,  s e d u 
z id o  p e la  v a r ie d a d e  p o lig rá f ic a  
fe c u n d a  do  t r a b a lh a d o r  e sp a n 
to so  q u e  to m b o u , d e s c re n te  a in d a  
do  p o d e r  s u b t i l  d a  m o r te :

E v o lu ç ã o  m e n ta l  d e r iv a d a  de 
u m a  f a s e  s e n t im e n ta l :

1.° P a ix ã o  p e la s  t ra d iç õ e s  e 
c a n to s  p o p u la re s :

a )  R e v e la ç õ e s  d a s  fo n te s  o r g â 
n ic a s  d a  P o e s ia ;

b ) C o m p re e n sã o  d a  b a se  e s té 
t ic a  d a  e la b o ra ç ã o  d a s  l i t e r a tu 
r a s  n a c io n a is ;

c) C o n h e c im e n to s  d e  u m  e le 
m e n to  su b je c t iv o  d a  H is tó r ia ,  
pe lo  s e n t im e n to  do  p a s sa d o  e d a  
su a  p re e x is tê n c ia .

2.» C r i té r io  d a  S o c io lo g ia : D os 
C o s tu m es , d ed u z in d o  a  Id e ia  M o
r a l  s i s te m a t iz a d a  n a  L e i; e a  n e 
c ess id ad e  d a  m o d if ic a ç ã o  d a s  le is  
p e la  F ilo s o f ia :

a )  D e sd o b ra m e n to  d e s ta  fa se  
c o n s t r u t iv a :  F i lo so f ia  I n te g r a l ;

b ) S ín te s e  P o é t ic a  (e p o p e ia  
h u m a n a ) .

*

H á  a  n o t a r  q u e  p a r a  e n c h e r  a  
c la r e i r a  d o s  v a lo re s  que  a  m o r te  
a r r o la  n ã o  h á  n a s  g e ra ç õ e s  que  
c h e g a m  e s p ír ito s  ten d e n c io so s  ao  
e s tu d o  o u  v o ta d o s  a o  sa c rif íc io  
de  u m a  v id a  d e  d ev o ção  e t r a b a 
lh o  b e n e d itin o s . P a r t i u  Ju n q u e iro  
e n ã o  te m o s  u m  p o e ta  que  se  
p o ssa  d iz e r  t e r  h e rd a d o  de le  a  
p e n a  de  á g u ia  r e a l  m o lh a d a  em  
g én io , com  que  e sc re v ia  os se u s  
v e rso s . P a r t i u  B ru n o  e n ã o  h á  
o u tro  B ru n o . V a i-se  T eó filo  e 
n in g u é m  com  e s t a t u r a  p a r a  lhe  
o c u p a r  o lu g a r .  G o m es L e a l m o r
re u  e, n u m a  é p o ca  c o n v u ls io n a d a  
onde  a  s u a  v o z  c la m o ra n te  d o m i
n a r ia  com o u m  tro v ã o , tu d o  é s i
lênc io . H á  p re c io s ism o , c h iq u is-  
m o, a d e la id ism o  em  tro c a .  H á  
a m b iç õ e s  c ra p u lo sa s , nov o  r iq u is -  
m o, c ú p id a s  a b je cç õ e s , só rd id a s  
m is é r ia s ,  v id a s  re le s , se m  n o r te , 
sem  fé  n e m  id ea l. O s h o m en s  de 
p e n sa m e n to , q u a n d o  se  a g ru p a m , 
fa z e m  p o lít ic a , n ã o  p o lít ic a  de 
o r ie n ta ç ã o  m a s  p o lít ic a  de  a r m i 
n h o s  e c o r te s a n ia s .  O s m o ço s que  
c h e g a m , fa z e m  n o v e la s  c u r ta s  ou  
g e s to s  p a r a  f i ta s  de  c in e m a . N ã o  
se  s a b e  o d ia r , n ã o  se  sa b e  a m a r ,  
n ã o  se  s a b e  ru g ir ,  n ã o  se  sa b e  
a d m ira r .  C h a fu rd a -se  n a  la m a . E  
u m  p o n to  n e g ro , in te r r o g a t iv o  e 
t r á g ic o  e n ch e  o f u tu r o  e a p a v o ra  
o s q ue , v en d o  a  m o r te  le v a r-n o s  
tudo , se  f ic a m  a c o b a rd a d o s  p e n 
sa n d o : E  d e p o is ? . . .  P a r a  d ep o is  
on d e  e s tã o  os h o m e n s ?

Ê a n te  o v u lto  m o r to  de  T eó 
filo  q u e  a  g e n te , d e sc o b e r ta , p e n 
sa :  F o i u m  v e rd a d e iro  ho m em . 
D o  n a d a  e rg u e u -se  à  G ló ria . L u 
to u . E s c re v e u  u m a  o b ra  e n o r
m e. O diou . M o rre u , m a s  se m  
a c r e d i t a r  n o  p o d e r  d a  m o r te .  E  
n u m a  é p o c a  em  que  to d a  a  g e n te  
g a s t a  a t é  o q u e  é  d o s  o u tro s , 
T eó filo  n ã o  c h eg o u  se q u e r  a  g a s 
t a r  o q u e  o  se u  la b o r  lh e  d e ra , 
d e ix a n d o  d e sp re z iv e lm e n te  ao s  
o u tro s  o c u id a d o  de o  g a s t a 
r e m ! . . .

Q uando olhamos para um 
passado, ainda presente, para 
muitos, pelã curta distância 
que nos separa dele; quando 
esse passado e presente se 
vai alicerçando no nosso es
pírito e conhecimento,- quando 
para tal alicerçamento e co
nhecimento nos servimos dos 
testemunhos coevos, como 
única maneira de conhecer 
um tempo que não vivemos, 
vai-se obrigando cada um a 
operararrumos especiais, agru
pamentos familiares, arrumos 
e agrupamentos que feitos, e 
postos perante os olhos da 
memória,fazempassar perante 
nós série infindável de obras, 
de nomes de artistas plásticos.

Estas obras, e nomes de 
seus autores, não se enca
deiam, umas das outras, por 
grupos, vão nascendo por 
oposição e reacção à que a 
antecedeu.

Cá como lá; -um lá que 
geográfica, mas nunca cultu-
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U m a c r u z a d a  q u e  
interessa a toda gente

Se é certo que a doença 
custa mais caro do que a saú
de, manda a lógica que uma 
das principais preocupações 
de todos os chefes, isto é, de 
todos os que estão encarre
gados de funções de direcção, 
desde a família à escola, ao 
escritório, à fábrica, à igreja, 
ao regimento, à prisão, ao 
hospital, ao albergue, ao ho 
tel, à pensão, ao restaurante, 
etc., etc., deve ser a da per
severança na difusão das re
gras elementares da educação 
sanitária e da higiene indivi
dual, privada e pública, acon
selhando esclarecendo, lem
brando . . .

Sem arrogância nem des
dém, s im p le s  e carinhosa
mente até, o pai e a mãe po 
dem chamar a atenção dos 
filhos para a necessidade da 
higiene diária.

Na escola, também aos pro
fessores não faltarão nunca 
momentos oportunos para ba
ter na mesma tecla, ensinan
do, explicando, hoje amanhã 
e sempre, de tal modo se 
sabe que «água mole em pe
dra dura, tanto dá até que 
fura!».

E como todos os cidadãos 
são ao mesmo tempo chefes 
e servidores, pois cada qual 
depende de outros, e outros 
dependem  dele, pode imagi
nar-se como seria por fim b e 
néfica uma intensa, sistemá
tica e perm anente campanha 
de divulgação de conheci
mentos de higiene.

Seria uma cruzada de ras
gado, isto é, de amplo inte
resse nacional, da qual seriam 
arautos todas as pessoas es- 
clarecidaa das cidades, das 
vilas e das aldeias do País, e 
mui especialmente os profes
sores primários e os jornalis
tas, já que a Escola e o Jor
nal são, de facto, dois dos 
mais fortes pilares da vida 
nacional.

ralmente, se equivale ao ponto 
conhecido no mundo por 
Paris, cadinho onde se fundem 
as mais diversas culturas e as 
mais dispares civilizações.

Do academismo ao impres
sionismo, deste ao cubismo e 
das suas lições até aos nossos 
dias, é o caminho.

E Portugal foi na pintura 
europeu, ou a isso esteve 
arriscado nas suas fronteiras, 
pela pintura de um alentejano 
que do Minho se matriculou 
no Porto, viveu em Paris e 
por Itália, vindo a morrer em 
Vila Viçosa, nessa mesma 
terra onde nascera 25 anos 
antes: Henrique César de 
Araújo Pousão. Um caso único, 
em 1884, no nosso panorama. 
Portugal não entende ou não 
crê, e nesse não crer se vai 
vivendo até aparecer Sousa 
Cardoso e Santa Rita, (os ver
dadeiros introdutores da arte 
moderna em Portugal) como 
alguém escreveu com autori
d a d e , contemporâneos de 
Diogo de Macedo, Manuel 
Bentes, Armando de Basto, 
José Pacheco, trilhando outros 
caminhos p o r : cá Almada, 
Cristiano Cruz, Ernesto do 
Canto, que mais tarde assi
naria Canto da Maya, Jorge 
Barradas e mais alguns. Nesse 
mesmo tempo firmam-se pelo 
espírito mais moderno Emmé- 
rico Nunes, Francisco Smith 
e Eduardo Viana.

Stuart Carvalhais que teve 
relevante papel, vai-se dis
p e r s a n d o  perdulàriamente 
por jornais e revistas.

Dórdio Gomes, os irmãos 
Francos e Alfredo Miguéis 
com Mily Possoz marcam 
historicamente, com os antes 
citados, o primeiro e mais 
forte impulso, algo perdidos 
nos caminhos que levaram 
do academismo passadista 
nacional ao campo aberto de 
uma arte actual, portuguesa 
e universal.

Pioneiros maiores e meno
res, mas pioneiros: mais em 
luta com um meio adormecido 
db que com a problemática 
da nova estética e nova pin
tura e escultura.

Sousa Cardoso e Santa Rito 
param ceifados pela morte, 
mas se em 1884 havia um 
Pousão, em 1918 já havia 
dois. E dois pintores actuais, 
num país de pequena área, 
já de si é posição de salientar.

Estamos demasiadamente
integrados no tempo e nos 
conhecimentos da vida; vive
mos todos nós contactos diá
rios, para ser demasiadamente 
arriscado ou ao menos melm- 
droso, citar alguns.

Muitos ficariam fora, nias 
sem perigo de erro ou ausen 
cia de um critério podem0® 
escrever: Maria Helena Vie#0 
da Silva pintora de nom ea  a 
mundial, da estirpe criadora 
dos melhores universais, 
ria e honra da cultura ociden 
tal, verdadeira embaixatriz 
Portugal no vasto e rico camp 
das artes plásticas, nas cinc 
partes do globo.

Vende-se
C A M IÃ O  m a r c a  «Fargo», eS' 

ta d o  de m e c â n ic a  com o n°v0 
T r a t a r  pelo  T e le fo n e  030430 
M o n tijo .
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PROFISSIONAL
Médicos

Dr. Avelino Rocha 
Barbosa

Das 15 às 20 horas 
Rua Bulhão Pato, 14-1.°

Telef. 030 2 45-M O N TljO
Consultas em Sarilhos Grandes 

jS 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-M ONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista 
Boca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 3.as, 5.as e Sábados: 
das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. -  2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 
Consultas de Ginecologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas 
Consulta de Oftalmologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3 .8s e 6.as feiras, às 16 horas

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
Av. Luís de Camões -  MONTIJO 
Telefs. 030 5 02 -  030 4 65 -  030 0 12

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Etagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira 

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 0304 41 
G. N. R., 030 0 01

M O N T I J O
FESTAS POPULARES 
DE S. PEDRO
A Comissão das Festas Po

pulares de Montijo continua 
em grande actividade orga
nizando um vasto programa 
com vista às Festas do cor
rente ano, que já podemos 
informar serão levadas a efeito 
de 25 a 30 de Junho.

Pela primeira vez, será in
tegrado no seu programa uma 
prova de Automóveis, para o 
que está em projecto uma in
teressante Gincana, na qual 
vão ser disputadas algumas 
valiosas taças, medalhas, etc.

Acederam a organizar esta 
prova os srs. Luís Manuel Pi
teira, Diogo da Silva M en
donça e Carlos T. L. Ama
ral, que, com entusiasmo e 
boa vontade de colaboração, 
já iniciaram actividades com 
vista a este elegante e atraente 
número, que muito vai valo
rizar o programa das Festas.

A comissão continua a tra
balhar em profundidade na 
organização da Batalha de 
Flores e da Marcha Luminosa.

Há já alguns carros inscri
tos e a Comissão aguarda 
várias respostas de entidades, 
de quem solicitou colabora
ção nos referidos números.

Organizada pela Comissão 
das Festas, realiza-se no dia 
4 do corrente, sexta-feira pró
xima, um interessante espec
táculo no Cinema-Teatro Joa
quim d'Almeida.

O programa inclui os ex
traordinários palhaços «Emi- 
liano, Kinito & C.a» e ainda 
o filme de «suspense» Moeda 
Falsa».

Este espectáculo está des
pertando bastante interesse, a 
avaliar pela procura de bilhe
tes.

5ANTA CASA DA MI5ERICÓRDÍA 
DE MONTIJO

A V I S O
Ao abrigo do Art.° 28 — 

§ 1.°—do Compromisso desta 
Santa Casa, convoco os Ex.mos 
Associados a comparecerem 
à Assembleia Geral Ordinária, 
que se realizará no dia 14 de 
Março de 1960, pelas 20,30 
horas, na sede desta Institui
ção, Praça 1.° de Maio.

ORDEM DOS TRABALHOS

Apresentação de contas re
lativas ao ano económico de
1959.

Não estando presente, à 
hora marcada, a maioria dos 
associados, a Assembleia fun
cionará uma hora depois, com 
qualquer número.

Montijo, 1 de Março de
1960.

0 Presidente da Assembleia Geral
a) Joel Cid Navarro Rodrigues

Festas do Carnaval
N a  « S o c ied ad e  F i la rm ó n ic a  1.° 

de D ezem b ro » , d e s ta  v ila , f e s te 
jo u -se  a n im a d a m e n te  a  q u a d ra  
C a rn a v a le s c a  com  v á r io s  b a ile s , 
a b r i lh a n ta d o s  p e lo  e x c e l e n t e  
C o n ju n to  M u s ic a l «Os V en ced o 
res» , de  R io  F r io , a o s  q u a is  n ã o  
p u d e m o s  f a z e r  d e v id a  a lu s ã o  no  
n o sso  jo r n a l  d a  s e m a n a  fin d a , 
p o r  só  te rm o s  receb id o  t a r d i a 
m e n te  o re sp e c t iv o  p ro g ra m a , 
a s s im  c o n s titu íd o :

D o m in g o , 28 e S e g u n d a -fe ira , 
29: « S o irées» ; T e rç a - fe ira ,  1:
« M a tin ée»  I n f a n t i l  e «So irée» .

I g u a lm e n te  o « M u sica l C lube 
A lf re d o  K eill»  re a liz o u , n o s  d ia s  
28 e 29 do m ê s  fin d o , e  1 d e  
M a rç o  a c tu a l ,  o s  se u s  « G ra n d es  
J o g o s  F lo r e s ta i s  d e  1960», com  
u m a  q u a d ra  h u m o r ís tic a ,  v á r io s  
p ré m io s  com  im p o n e n te s  «so i
ré e s»  c a rn a v a le s c a s ,  n o s  d o is 
p r im e iro s  d ia s  e  « U m a  M a tin é e  
In fa n t i l»  e  «B a ile  d e  e n c e r r a 
m en to » , n a  te r ç a - f e i ra ,  e m  c o n 
s a g r a ç ã o  a o  R e i M om o, e m  que  
to m o u  p a r te  a  d i s t in ta  O rq u e s 
t r a  « E ld o rad o » . P o r  f im , c u m 
p re -n o s  a s s in a la r  os co n co rrid o s  
b a ile s  de  m á s c a r a s  e fe c tu a d o s  n a  
sed e  d a  T e r tú l ia  T a u ro m á q u ic a , 
e m  «so irée» , n o  sá b a d o , 27 de 
F e v e re iro , e « m a tin ée » , n a  ú l t i 
m a  te r ç a - f e i ra ,  d ia  1, a  q u e  deu  
a  s u a  b r i lh a n te  c o la b o ra ç ã o  a  
e x ím ia  O rq u e s t r a  R o y a l M o n ti
jen se .

E n fim , fo ra m  t r ê s  d ia s  de 
g ra n d e  fo l ia  p a r a  a  g e n te  no v a , 
q u e  m u ito  b rin co u , g o z o u .. .  e  n ã o  
ab u so u , se g u in d o  o s p re c e ito s  e s 
ta b e le c id o s  p e lo  M u sica l!

Infante D. Henrique
Integrada nas Comemora

ções Henriquinas, realiza-se 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho do Montijo. 6.a feira, 
dia 4 do corrente, pelas 16 
horas uma conferência ao 
«Infante D. Henrique». É con
ferente, o ilustre publicista, 
Ex.m0 Sr. Albino Lapa, sendo 
a entrada livre a todas as 
pessoas que se dignem assis
tir a esta manifestação de 
culto patriótico ao Insigne 
Navegador.

César Augusto de Almeida 
Agradecimento

Sua viúva, Luisa Maria Rita e to
das as pessoas de sua família, vêm 
por este meio, e pelo desconheci
mento de algumas moradas, agrade
cer a todas aquelas que acompanha
ram o seu querido e chorado pai, 
sogro, avô e parente à sua última 
morada ou lhes manifestaram o seu 
pesar no desgosto sofrido.

Câmara Municipal de
M o n t i j o

Arrem atação de um lugar 
de frutas e hortaliças, no 

Mercado Central

De harmonia com as no r
mas aprovadas, f a z - s e  pú 
blico, que no próximo dia 9 
de Março, pelas 21,30 horas, 
se procederá na Sala das Reu
niões, nos Paços do Concelho, 
à arrematação do lugar n.° 21, 
do Mercado Central.

Montijo, 26 de Fevereiro 
de 1960.

O Presidente da Câmara, 

a) José da Silva Leite

Um novo desastre 
de avião
enlutou a A v iação  Naciona l 
e a Base Aérea N.° 6, de Montijo

Ao regressar de um voo de 
treino na quinta-feira, dia 25 
do mês findo, despenhou-se 
na Serra do Trancão, perto 
de Bucelas, o avião «P. V. 2», 
da Base Aérea n.° 6, de M on
tijo, tendo vitimado seis avia
dores, dessa Base.

Entre as vítimas, figuraram 
os srs. Capitão Afonso Tiago 
Canelas Marreiròs, de 28 anos, 
casado, natural de Lagos e 
r e s i d e n t e  na Rua Sampaio 
Bruno, 12, r/c, Dt.°, em Lis
boa,- e, o sargento radiotele- 
grafista, Vasco G o n ç a lv e s  
Martins, de igual idade, sol
teiro, natural de Lisboa, m o
rador na Rua do Poço dos 
Negros, 3-1.°, na capital, os 
quais faleceram.

Os quatro sobreviventes, 
embora gravemente feridos, 
foram : o tenente piloto nave
gador, J o a q u im  Fernandes 
Santana, de 40 anos, natural 
de Viseu, casado, residente 
na Praceta Estado da índia, 
5-2.°; segundo sargento piloto 
Eleutério Camilo Soares Ca- 
bedo; segundo sargento m e
cânico, António Nunes Guerra 
e primeiro cabo operador te
legrafista, Amilcar dos Santos 
Ferreira, que sentiram algu
mas melhoras no decorrer de 
sexta-feira seguinte.

O sr. tenente-coronel Kaul- 
za de Arriaga, subsecretário 
da Aeronáutica, deslocou-se 
aos hospitais onde se encon
tram os feridos, acompanhado 
do seu chefe de gabinete, sr. 
c o r o n e l  Armando Correia 
Mera, a inteirar-se do estado 
de saúde dessas vítimas.

Uma comissão de inquérito, 
está a averiguar as causas do 
trágico acidente.

O sr. c a p i t ã o  de mar-e- 
-guerra Ferrer Caeiro, Coman
dante da base do Montijo, 
na companhia de outros ofi
ciais, deslocou-se de helicóp
tero ao local do desastre, onde 
observou os destroços, que 
se encontravam espalhados 
por uma vasta área.

E provável que um dos 
motores se tenha incendiado 
no ar e que o desastre se 
desse na altura em que o pi
loto tentava uma aterragem 
de emergência, aliás em con • 
dições extremamente difíceis, 
devido à névoa que cobria 
àquela hora a região de Bu
celas.

O nosso jornal lamenta 
profundamente este tão triste 
desenlace, que veio enlutar o 
nosso exército, ceifando duas 
vidas tão t r à g ic a m e n te  e 
pondo às portas da morte, 
os outros quatro briosos ele
mentos da nossa Aviação.

A suas famílias, «A Pro
víncia» endereça-lhes as suas 
condolências, e faz os mais 
sinceros votos pelo breve res
tabelecimento d o s  sobrevi
ventes.

V endem -se
QUATRO MORADIAS; sendo (três 

na rua da Aldeia Velha e uma na 
rua Sacadura Cabral).

Informa Lídia Ferreira Taruca, R. 
Sacadura Cabral, Montijo.

agenda —  
ELEGANTE
Aniversários

FEVEREIRO
Fizeram  a n os:

N o  d ia  27, a  g e n ti l  m e n in a  M a
r i a  M a n u e la  V ie g a s  R o d rig u es , 
f i lh in h a  do n o sso  p re z a d o  a s s i 
n an te . S r. M an u e l d a  C o s ta  R o 
d r ig u e s , d a  B a ix a  d a  B a n h e ira .

—  N o  m esm o  d ia , o n o sso  e s 
t im a d o  a s s in a n te  S r . A n tó n io  V i
to r ia n o  N e to , d a  B a ix a  d a  B a 
n h e ira .

MARÇO
N o  d ia  1, o S r . A n tó n io  G a m a  

do s S a n to s , f i lh o  do n o sso  p r e 
z ad o  a s s in a n te  S r . M á rio  dos 
S a n to s ,

—  N o  m e sm o  d ia , a  S r .1 D. 
M a r ia  C a ta r in a  R o sa d o  M o ra , e s
p o sa  do n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  
S r . M a n u e l N e p o m u ce n o  M ora , 
r e s id e n te  e m  L isb o a .

—  I g u a lm e n te  n o  m esm o  d ia , 
o s  n o sso s  e s t im a d o s  a s s in a n te s  
S rs . Jo ã o  G o m es de  A lm e id a  M a
n h o so , de M o n tijo , e  F ra n c is c o  
C o n ce ição  C ola, d e  S a c av é m .

—  A in d a  n o  m esm o  d ia , co m 
p le to u  a s  s u a s  17 r is o n h a s  p r i 
m a v e ra s  a  m e n in a  C a rm e n  T o 
b ia s  S im ões, g e n ti l  n e ta  do no sso  
p re z a d o  a s s in a n te  S r. F ra n c is c o  
S im ões.

—  N o  d ia  2, a  sr.* D. M a ria  
C a ro lin a  C lem e n te  B e ra rd o , n o ra  
do  n o sso  d e d ic ad o  a s s in a n te  S r. 
F ra n c is c o  C ola, de  S a c av é m .

N o  d ia  3, o n o sso  d ed icad o  a s s i 
n a n te  S r . E m íd io  A u g u s to  T o 
b ias .

—  N o  d ia  4, c o m p le ta  19 a n o s  
a  m e n in a  M a r ia  A lie te  G u e rre iro  
C o rre ia , f i lh a  do  n o sso  e s tim a d o  
a s s in a n te  S r . M a n u e l L o u ren ço .

—  N o  m e sm o  d ia , p e r fa z  11 
a n o s  de  id ad e  a  m e n in a  M a r ia  
A v e lin a  F e r n a n d e s  G ra is , r e s i 
d e n te  e m  L isb o a  e  s o b r in h a  do 
n o s s o  p re z a d o  a s s in a n te  S r. 
E d m u n d o  D u a r te  G ra is .

—  A in d a  n o  m esm o  d ia  f a z  68 
a n o s  d e  id a d e  a  S r .“ D . M a r ia  
A n tó n ia  de O liv e ira  C o s ta , e sp o 
s a  do  n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  
S r . A n tó n io  d a  C o s ta  V e ig a .

—- N o  d ia  5, c o m p le ta  o seu
6.° a n iv e rs á r io  a  m e n in a  M a r ia  
T e re s a  G ra d e  T o b ia s  d a  S ilv a , 
n è t in h a  do n o sso  p re z a d o  a s s i 
n a n te  S r . F ra n c is c o  T o b ia s  d a  
S ilv a  A u g u s to .

— Ig u a lm e n te ,  n a  m e s m a  d a ta ,  
a  S r .11 D . E u g é n ia  d a  C o s ta  C a r 
ta x o , e sp o sa  do  S r . Jo s é  M a r ia  
C a r ta x o , n o sso  e s t im a d o  a s s i 
n a n te .

A  to d o s  os a n iv e r s a r ia n te s  e 
su a s  fa m íl ia s , a p re s e n ta m o s  a s  
n o ss a s  fe lic ita ç õ e s .

a g e n d a  —
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

MARÇO
6 .i f e i r a ,  4 -  GIRALDES

Telef. 030 0 08

S á b a d o ,  5 -  M ONTEPIO 
Telef. 030 0 35

D om ingo, 6 -  M ODERNA
Telef. 030 1 56

2.a f e i r a ,  7 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

3.a f e i r a ,  8 -  D IO G O
Telef. 030 3 32

4.a f e i r a ,  9 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

5.a f e i r a ,  10 -  M ONTEPIO
Telef. 030 0 35

Boletim Religioso
Vida Católica 

Horário  d a s  m is s a s  
MARÇO

5.a feira, 10 -  às 8; 8,30 e  9 h.
6.a feira, 11 -  às 8; 8,30 e  9 h. 
Sábado, 12 -  às 8, 8,30 e 9 h. 
Dom ingo, 13 -  N a  Igreja da M ise

ricórdia, às 8 h.; n a  C apela do Afon
soeiro, às 9 h .; n a  Igreja Paroquial do 
Sam ouco, às 9 h.; n a  Igreja Paroquial 
d e  M ontijo, às 10; 11,30 e 18 h.; no  
Santuário  da  A talaia, às 10,30 h .; e, 
n a  Jardia, às 16 h.
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Falando de

N A T A Ç Ã O
por Brás Mansinho

IV

Em todas as corridas, seja 
de pequena ou de longa 
distância, o final é sempre 
ráDido e decisivo, especial
mente quando competem dois 
ou mais nadadores de forças 
equilibradas. Q u a n d o  não 
seja o equilíbrio de forças, o 
nadador que vai na dianteira 
espera sempre fazer um bom 
triunfo ou quebrar um record. 
Se o fim de uma corrida é 
emocionante, já pela disputa, 
entre dois ou mais, já pela 
espectativa de um tempo 
excepcional, não deixa de 
falhar pela quebra do ritmo, 
ou pelo descuido do estilo, 
na ânsia de chegar primeiro. 
E, não raro, a falta de con
trole e manutenção de ritmo 
resultam na perda de uma 
corrida ou na deficiência de 
tempos. A prova está em que 
muitos nadadores conseguem 
tempos óptimos nos treinos, 
para no dia da prova fracas
sar, justamente nos m omen
tos finais.

Daí a importância de trei
namento. Um nadador, quan
do vai competir, deve levar 
boas reservas de energias fí
sica e mental para não se 
descontrolar no momento da 
vitória. A chegada precisa ser 
forte, não há dúvida, muitas 
vitórias se definem nos últi
mos instantes. Com que es
panto vemos, às vezes, em 
nadadores vir na frente e 
perder no fim da corrida, para 
outro que aparentem ente es
tava correndo mal. A rapidez 
com inteligência é indispen
sável para uma bela Vitória.

(Continua)

0 Carnaval 
do Estoril

Com foros de aconteci
mento internacional, começa
ram a decorrer, desde do
mingo 28, do mês findo, os 
festejos carnavalescos no Es
toril, que ali atraíram milhares 
de pessoas.

A iniciativa da Sociedade 
Estoril-Sol, tem um extraordi
nário relevo, como meio al
tamente valoroso de incre
mentar o turismo — o que 
beneficia, não só a encanta
dora região de Cascais, mas 
todo o País e, em particular, 
zonas de interesse turístico, 
como são a maioria das Estre
madura.

O empreendimento bem 
merece, por isso, o louvor do 
Estado e o concurso amistoso 
dos particulares.

A Teodoro dos Santos, seu 
grande impulsionador, ende
reçamos os nossos fervorosos 
aplausos, e também, agrade
cimentos, pela deferência 
dum amável convite, pelos

Clube Desportivo de Montijo
S E C Ç Ã O  D E G I N Á S T I C A

Desde sempre, o norso 
jornal tem-se interessado poi 
tudo quanto diz respeito à 
ginástica educativa, nom ea
damente à secção criada pelo
C. D. M., que tão bons resul
tados tem trazido a todos 
quantos se têm inscrito na
quela secção sempre bem 
orientada.

Nesta conformidade, até 
porque houve mudança de 
seccionistas e até porque a 
determinada altura do curso 
houve também alteração de 
professor, julgámos oportuno 
ouvir o sr. Álvaro Luís Lopes 
da Costa, seccionista do Clube 
e, e v id e n te m e n te , pessoa 
absolutamente habilitada a 
dar-nos todas as explicações 
que ju lg á m o s  o p o r tu n a s  
fazer-lhe.

Assim, começámos por per
guntar-lhe :

- O  que tinham em mente 
realizar, logo que tomaram posse 
dos respectivos cargos?

—Eu e todos os meus cole
gas, srs. Cosme Benito Resina, 
António Joaquim Ramiro As
sunção, Joaquim Pereira Alves 
e M anuel Joaquim Torcato, 
quando tomámos a direcção 
dos destinos da Secção de 
Ginástica, para a época de 
1959-60, fomos com a ideia 
convicta de fazer algo de pro
veitoso e atingir um âmbito 
que nos possibilitasse desen
volver mais uma secção tão 
útil, que iniciou a sua activi
dade há cerca de quatro anos.

«Queremos, honrando o 
nome do Clube, e bem assim 
todos aqueles que o servem, 
quer dirigentes, quer atletas 
e até o nome da nossa terra, 
alcançar um prestígio digno, 
dentro do campo da educa
ção física, o que, aliás, todos 
os Montijenses, têm com
preendido da melhor maneira. 
E estou certo, cada vez existe 
mais interesse por esta moda
lidade.

Consta-nos, que recebem um

Gago Coutinho
Morreu há um ano,—com

pletado no dia 18 de Feve
reiro findo—, o glorioso Al
mirante Gago Coutinho, filho 
distinto de Santa Maria de 
Belém, figura eminente da 
cultura nacional, cientista e 
investigador histórico d<' raro 
valor.

Neste curto apontamento, 
apenas queremos relembrar, a 
memória dum saudoso H o
mem e P o r tu g u ê s ,  querido 
filho duma das mais históricas 
freguesias de Portugal.

O nosso redactor Artur Lucas
entrevista o seccionista Sr. Álvaro Luís Lopes da Costa

dois bilhetes enviados «A 
Província», o que lhe permitiu 
estar presente no Estoril no 
citado domingo, no dia inau
gural dos festejos de Carna
val de 1960, naquela terra 
cosmopolita...

subsídio Camarário. É verdade?
—Sim, senhor! Recebemos, 

anualmente, um subsídio de 
Esc. 10.000S00, que agrade
cemos sinceramente ao Pre
sidente do Município, Sr. José 
da Silva Leite, a quem a Gi
nástica tem merecido, desde

Crianças anormais
In c lu a m o s  a p e n a s  n e s ta  c a te 

g o r ia  a s  c r ia n ç a s  n e rv o sa s , h ip o 
c o n d r ía c a s  e  l ig e ira m e n te  h is té 
r i c a s —  n á o  a s  que  so fre m  p ro 
p r ia m e n te  d a s  fa c u ld a d e s  m e n 
ta is , a s  q u a is  ta m b é m  f re q u e n te 
m e n te  sa.o d e s ig n a d a s  co m o  «psi- 
c o p a ta s» .

C o m u m e n te , os p r im e iro s  e 
p r in c ip a is  s in to m a s  c a r a c te r í s t i 
c o s  de  a n o rm a m a lid a d e  sá o  a s  
p e r tu rb a ç õ e s  do sono, que  se  e x 
p r im e m  p e la  in q u ie tu d e  a o  d o r 
m ir , g r i to s ,  e x c lam a çõ e s , e tc ., 
ta m b é m  a c o m p a n h a d a s ,  f re q u e n 
te m e n te ,  p o r  d o re s  d e  c ab e ça , 
p e r tu rb a ç õ e s  n a s  fu n ç õ es  d o s  ó r 
g ã o s  d a  v is ta ,  so n a m b u lism o  e 
v ó m ito s  re p e tid o s .

O s s in to m a s  p s íq u ico s  c o n s is 
te m  so b re tu d o  n u m  g ra n d e  m edo
—  p o r  ex em p lo , o d a  e sc u rid ã o , 
d a  so litu d e , d a s  im p re ssõ e s  n e r 
v o s a s . . .

f r e q u e n te m e n te ,  j u n t a - s e  a  
is to  tu d o  u m a  su p e r -e x c ita ç á o  e 
i r r i ta b il id a d e  e, com  is to , p r a n 
to s, ru b o r , t r e m o r  e a c e sso s  de 
fú r ia ,  p ro v o c a d o s  p o r  ira s c ib i l i 
d a d e  n e rv o sa . C r ia n ç a s  p s ic o p a - 
t a s  n ã o  tê m  p e r s e v e ra n ç a  n em  
p a c iê n c ia , n e m  n o s  d iv e r t im e n 
to s , n e m  no t r a b a lh o ;  os p é s  e os 
ded o s e s tã o  c o n s ta n te m e n te  in 
q u ie to s , s ã o  c a p ric h o sa s , e x t r a 
v a g a n te s  e  a  s u a  d isp o s iç ão  g e 
r a l  s e m p re  v a r iá v e l,  c o m p le ta 
m e n te  in t r a tá v e is .

C r ia n ç a s  h ip o c o n d r ía c a s  fa z e m  
« tra g é d ia s»  d a s  m en o re s  e  m e 
n o s  im p o r ta n te s  b a g a te la s ,  sáo  
s u p e r -e x c itá v e is  e a c r e d i t a m ,  
com  f re q u ê n c ia , em  te r r ív e is  
d o e n ça s  d e  to d a  a  so r te , a s  q u a is , 
n a  r e a l id a te ,  s ã o  in te i r a m e n te  
in e x is te n te s . ..

S e g u n d o  a  o p in iã o  de  a b a l iz a 
d os p s iq u ia t r a s ,  t r a ta - s e ,  n e s te  
caso , de  u m a  d o e n ça  d a  fo rç a  de 
v o n tad e . Q u a se  n u n c a  se  d e m o n s
t r a  e s ta  e n fe rm id a d e  a n te s  dos 
t r ê s  a n o s  de id a d e  e, n a  m a io r ia  
d os c a so s  a p a re c e  e n tr e  os se te  
e os q u in ze  an o s . P o d e  e la , e n tã o , 
p ro v o c a r  p e r tu rb a ç õ e s  n a  v is ta ,  
no  a n d a r ,  n o  f a la r ,  com o ta m 
b ém  a  g a g u e i r a  e  a  c o ré a  (d a n 
ç a  de S. V ito ) .

D a s  p e r tu rb a ç õ e s  p s í q u i c a s ,  
sã o  c o m u n s , n o tà v e lm e n te , a  
m e n t i r a  e  a  h ip o c r is ia .

O s a g e n te s  c a u s a d o re s  d e s ta s  
e n fe rm id a d e s  s ã o  a  h e r e d i ta r ie 
d ad e  o u  a  e d u c a ç ã o  e r ra d a .

P a r a  o t r a t a m e n to  e im p e d i
m e n to  de tã o  d e sa g ra d á v e l  d o e n 
ç a  p s ic o f ís ic a  sã o  n e c e s sá r ia s , 
a n te s  de tu d o , a  a lim e n ta ç ã o  e 
e d u ca çã o  ra c io n a is  a p ro p ria d a s .  
Ê e v id e n te m e n te  n e c e s s á r ia  a  
a b s t in ê n c ia  d e  q u a is q u e r  v en en o s 
ou e s t im u la n te s ,  so b re tu d o  o  á l 
cool; f i rm e z a  e c o n s tâ n c ia  n a  
e d u c a ç ã o ; e v i t a r  e d u c a d o re s  ou  
g o v e rn a n te s  c a p ric h o so s  e  f r a 
cos. O e d u c a d o r  deve s e r  b o n 
doso e jo v ia l, m a s  se v e ro  e ju s to  
ao  m esm o  tem p o , n em  m u ito  r i 
g o ro so , n e m  d e m a s id a m e n te  to 
le ra n te .  N ã o  dev e  r e c o r re r ,  so 
b re tu d o , a o  sa rc a sm o , à  i ro n ia , 
ao  e sc á rn e o  e, a c im a  de tu d o , 
n u n c a  dev e  a s s u s ta r  ou  a m e d ro n 
ta r ,  de  q u a lq u e r  m a n e ira , a  
c r ia n ç a .

a primeira hora, um carinho 
e um interesse inexcedíveis. 
Saliento, mesmo, que sem 
esse subsídio, a ginástica em 
Montijo não seiia mais de 
que um mito.

O que se lhe oferece dizer 
quanto à mudança de Profes
sor?

- A  mudança de Professor, 
na orientação das Classes de 
Ginástica, desde o início do 
ano corrente, foi motivada 
pelo caso que passo a ex- 
pôr-lhe da melhor vontade 
e interessa a todos que acom
panham a vida do Ginásio. 
Ninguém, mais do que nós, 
sabe dar o valor às dificul
d a d e s  q u e  se encontram 
quando se muda de orienta
ção e até quando são passa
dos dois meses de iniciação. 
Mas, é nosso hábito ter por 
método resolver os assuntos 
de maneira a zelar pelos in
teresses da causa que repre
sentamos. E, posto isto, passo 
a explicar-lhe: «Quando con
tratámos o sr. Prof. Domingos 
do Rosário, em Setúbal, no iní
cio da presente época, arranjá
mos o encargo de 300$00 men
sais, por cada classe e de 200$00 
para despesas de transporte. O 
Ginásio começou então a fun 
cionar com três classes e tudo 
decorria normalmente. Porém, 
ao fim de um mês, soube que 
o sr. Professor desejava aumento». 
Reunimo-nos com aquele Sr., 
e foi-nos então proposto o 
seguinte: 500$00 mensais por 
cada classe e 300$00 para 
transportes e baixa de uma 
classe, o que de resto, já se 
tinha feito.

Informámos aquele Profes
sor que nos era pràticamente 
impossível manter o Ginásio 
em funcionamento, ficando 
estabelecido que, se encon
trássemos o u tro  professor, 
aquele sr. não se importaria 
de deixar a orientação das 
nossas classes.

«É de notar que este acordo 
foi unânim e entre nós e o

Câmara Municipal de
M o n t i j o

Arrematação de um lugar 
de frutas e hortaliças, no 

M ercado Central

De harmonia com as nor
mas aprovadas, f a z - s e  pú
blico, que no próximo dia 9 
de Março, pelas 21.30 horas, 
se procederá na Sala das Reu
niões nos Paços do Concelho, 
à arrematação do lugar n.° 2, 
do Mercado Central.

Montijo, 26 de Fevereiro 
de 1960.

O Presidente da Câmara 
a) losé da Silva Leite

Professor. Fiz ainda várias 
«demarches» na intenção de 
se arranjar outro professor; 
mas, dada a altura do ano 
em que estávamos, isso foi 
completamente impossível».

«E foi nessa emergência de 
positiva aflição, em riscos de 
se suspenderem todas as acti
vidades do Ginásio, por una
nimidade resolvemos convi
dar para tão difícil cargo o 
nosso ex-at!eta e seccionista 
sr. Pedro Fernando Pratas 
Gomes, aceitando este sr., da 
melhor vontade, esse mandato 
de confiança».

•—Estão satisfeitos, com a 
nova orientação?

— Sem  dúvida — respon- 
deu-nos, sem hesitação, o 
nosso amável interlocutor. — 
A orientação do sr. Pedro 
Gomes tem sido bastante sa
tisfatória, quer analisada por 
nós, quer analisada pelas clas
ses, que, aliás souberam en
carar as dificuldades com des- 
portivismo e dedicação. É-nos 
grato salientar a acentuada 
melhoria de todas as classes 
em geral. Estamos certos de 
que, no próximo festival, al
cançaremos notável êxito, de 
forma a honrarmos a nossa 
terra e o Clube, a que servi
mos.

Aproveitámos a oportuni
dade deste nossos estimado 
amigo ter falado em festival 
para fecharmos esta nossa 
entrevista, perguntando-lhe o 
que estava deliberado realizar, 
quanto a festivais.

Respondendo, o nosso en
trevistado disse-nos haver o 
propósito de efectuar dois fes
tivais, contando, para isso, 
com a amável colaboração 
do Lisboa Ginásio Clube ou 
do Ginásio Clube P ortuguês, 
caso houvesse datas disponí
veis nessa altura.

Despedimo-nos do sr. Ál
varo Luís Lopes da Costa— 
(chefe da secção), agradecen
do-lhe a sua gentileza pelas 
informações prestadas e dese
jando-lhe, e bem assim aos 
seus colegas seccionistas, res
pectivas classes e ao seu 
nóvel orientador, as melhores 
venturas e prosperidades.

VIDA RIBATEJANA
Este nosso prezado colega-grande 

defensor dos interesses da magnífica 
província do Ribatejo, dirigido supe" 
rior e brilhantemente peio notável 
jornalista que é o  nosso amigo e 
sr. Fausto Nunes D ias-entrou agora 
no  seu 44.° ano de existência.

Muito deve o jornalismo a este 
excelente semanário e ao seu dinâ
mico director e todos nós que labu
tamos na Imprensa lhe devem°s 
também um pouco, não só por 
alto ter elevado esta ingrata missa0 
de jornalistas, como pela boa cama 
radagem com que sempre nos tem 
honrado. ,

Longa vida e muitas prosperida
des, são os nossos melhores votos.
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Notícias diversas
(Da ANI )

paredes, p o d e rá  s e r  o p r in c ip a l  
centro in d u s t r ia l  p o r tu g u ê s  de 
marcenaria, se  se  q u is e r  —  a f i r 
ma o se m a n á r io  «O P ro g re s s o  de  
paredes», q u e  s u g e re  o a p ro v e i
t a m ^ 0 e o rg a n iz a ç ã o  de  to d o s  
os que, n a  re g iã o , d is p e rs a m e n te  
se dedicam  à q u e la  in d ú s t r ia .

pepois de  s a l ie n ta r  q u e  s e r ia  
necessário a p e r fe iç o a r ,  c o m  o e n 
sino de té c n ic a s  m o d e rn a s , a  t e n 
dência n a tu r a l  q u e  se  n o ta  no  
povo de a lg u m a s  f r e g u e s ia s  p a r a
l  m arc e n a ria , su g e re  «O P r o 
gresso de P a re d e s »  a  c r ia ç ã o  de 
uma so c ied ad e  que  s e r ia  a  d is 
tribuidora d e  to d a  a  p ro d u ç ã o , 

P o r tu g a l  e  no  e s t r a n g e iro .
«Seja p o r  a c ç õ e s  de  c in q u e n ta  

escudos, p a r a  to d o s  p o d e re m  e n 
trar» —  a c re s c e n ta .

E conclu i: « F e ito  is to , d e n tro  
de dois a n o s  o co n ce lh o  e s t a r á  
mudado, p o rq u e  h a v e rá  m a is  p r o 
dução, m a is  v e n d a s , d a n d o -se  o 
pão a  m u ita  g e n te  e fa z e n d o -se  
aum entar o co m érc io . O f u tu r o  é 
dos que s a b e m  p ro c u rá - lo » .

R o d a v a  a  g ra n d e  v e lo c id ad e , 
a cam inho de M onção , o co m b o io  
«Flecha», q u a n d o  a  lo c o m o tiv a  
saltou d os c a r r i s  e a r r a s t o u  a  
composição, fo rm a d a  p o r  t r ê s  
carruagens.

D u ran te  se g u n d o s , q u e  ao s  
passageiros d e v em  t e r  p a re c id o  
séculos, o « F le ch a »  p ro s s e g u iu  
na su a  c o r r id a  f o r a  d a  lin h a , a té  
que, « e n co s tan d o -se»  a  u m a  b a r 
reira, a c a b o u  p o r  p a r a r .

P a ssad a  a  e x c i ta ç ã o  in ic ia l ,  os 
passageiros, q u e  t in h a m  sido  
arrem essados de  u m  la d o  p a r a  
outro d a s  c a r ru a g e n s ,  e n q u a n to  
a com posição  se g u ia  se m  g o v e r 
no, v e r if ic a ra m  q u e  n e n h u m  d e 
les so f re ra  o m a is  p e q u en o  f e r i 
mento.

A b a r re i r a ,  que  s e r v i r a  de  t r a 
vão ao  « F lech a» , f ico u  d a n if i 
cada n u m a  e x te n sã o  s u p e r io r  a  
cem m e tro s  e  os p re ju íz o s  são  
avultados.

♦  L isb o a  fo i, n o  d ia  16 do m ês  
findo, a s s o la d a  p o r  v io le n to  te m 
poral.

V ento q u a se  c ic lón ico , t ro v o a 
da e c h u v a s  to r r e n c ia is  f iz e ra m  
a vida n e g r a  a o s  lisb o e ta s , que, 
term inados o s se u s  a fa z e re s ,  se  
fecharam  e m  c a s a .

Ã n o ite , a s  r u a s  f i c a r a m  p r a 
ticam ente d e s e r ta s .

No T ejo , d ev ido  à  a g i ta ç ã o  d a s  
águas, f o ra m  to m a d a s  r ig o ro s a s  
precauções e, a  p a r t i r  d a s  17.30, 
cessaram  a s  c a r r e i r a s  d o s  « cac i- 
lheiros», fa z e n d o -se  a  l ig a ç ã o  
com a  O u tr a  B a n d a  a p e n a s  com  
os b a rco s  m a io re s .

M esm o a ss im , m u ita s  c e n te n a s  
de p e sso a s  n ã o  se  a t r e v e r a m  a  
a tra v e s sa r  o rio  e p e r n o i ta r a m  
em L isb o a, su s p ira n d o  p e la  p o n te  
sobre o T ejo , em  v ia s  d e  r e a l i 
zação.

♦  F a le c e u  com  47 a n o s  a  p o r 
tuguesa  J u d i te  R ib e iro  V a le , n a 
tural de  T ra n c o so , f u n d a d o ra  d a  
Sociedade P r o t e c to r ^  d o s  A n i
mais do  R io  d e  J a n e iro .

Com o se u  fa le c im e n to , p e rd e m  
os a n im a is  u m a  d a s  s u a s  m a io 
res a m ig a s  e  p ro te c to r a s .

N a  s u a  re s id ê n c ia  p r o te g ia  
Pro teg ia  c e rc a  de 150 g a to s  e a  
seu c a rg o  m a n t in h a  o  s u s te n to  
ie m u ita s  c e n te n a s  de  a n im a is .

Seu m a rid o , o D r. M a n u e l do 
Vale, q u e  se m p re  c o la b o r a r a  com  
sua e sp o sa  n e s s a  o b ra , a n u n c io u  
<jue te n c io n a  fu n d a r  o A b r ig o  J u 
dite do V ale , n a  i lh a  do  G o v e rn a 
dor, d e s tin a d o  a  a n im a is  d o e n te s  
ou a b a n d o n a d o s . P a r a  isso  o b te -  
ve do v e re a d o r  M o u rã o  F ilh o  a  
P rom essa d a  c o n ce ssã o  d e  u m  
terreno.

O P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a , 
c o n tra -a lm ira n te  A m é ric o  T o- 
®iás, v is i to u  a  E s c o la  d e  N o s sa  
Senhora d a s  G ra ç a s , e m  L isb o a , 
M antida p e la  A sso c ia ç ã o  P r o te c 
tora d a s  E sc o la s  p a r a  c r ia n ç a s

P R E C I S A - S E
Motorista, com prática, para distri

buição de refrigerantes. Condições e 
Wea a combinar. Resposta à Fábrica 
jje Refrigerantes Pérola — Rua da 
Escola Primária, 40 -  Barreiro -jTele- 
f°ne 023219.

Setúbal
O s B o m b eiro s  M u n ic ip a is  de  

S e tú b a l  c o m e m o ra ra m  e m  28 d e  
F e v e re iro  o 50.° a n iv e r s á r io  d a  
s u a  fu n d a ç ã o , com  v á r ia s  c e r im ó 
n ia s .

F e s te jo s  ca rn a v a le sco s
N o  sa lã o  p a ro q u ia l  d a  J .  O. C. 

de  S. Ju liã o , d e s ta  c id ad e , e fec - 
t u a r a m - s e  n o s  d ia s  28 e  29 de  
F e v e re iro  e 1 do c o r re n te ,  e sp e c 
tá c u lo s  f a m il ia re s  c a n a v a le sc o s , 
d e d ic ad o s  a  jo c is ta s  e  s u a s  f a m í
lia s , co m  a  r e p re s e n ta ç ã o  d e  p e 
ç a s  t e a t r a i s  e  v a r ie d a d e s .

T a m b é m  no  s a lã o  de  f e s ta s  d a  
C a sa  d e  S a n ta n a ,  se  re a l iz a ra m , 
n o s  d ia s  28 e 29 de  F e v e re iro  e 
d e se m p e n h a d a s  p e la s  e d u c a n d a s .
1 d e  M arço , f e s ta s  c a rn a v a le s c a s

R e a liz a ra m -s e  ig u a lm e n te  b a i
le s  de  C a rn a v a l  n a s  s e g u in te s  c o 
le c t iv id a d e s :

N o  C lu b e  S e tu b a le n se , n o s  d ia s  
28 e 29 de  F e v e re iro  e 1 de  M a r
ço, co m  o C o n ju n to  E u g ê n io  M a 
c h ad o , e no, d ia  29, « m a tin ée »  
in f a n t i l ;  n a  S o c ied ad e  U n iã o , n o s  
d ia s  29, 29 e 1, com  o C o n ju n to  
M o n te  C ario , d a  Q u in ta  do A n jo , 
e n a  S o c ied ad e  C a p ric h o , n o s  d ia s  
29, 29 e 1, com  o c o n ju n to  p r i 
v a tiv o  d a  c o le c tiv id a d e , e  n o s  
d ia s  28 e 1 de  M arço , « m a tin ée s»  
in fa n t is .

P a s s e io s
A  f im  de a d m ir a r  a s  g ie s ta s  

em  f lo r , r e a l iz a ra m -s e  n o  p a s s a 
do d o m in g o  c a r r e i r a s  p a r a  T ró ia  
no  b a rc o  « M a ra v ilh a  d o  S ado»  e 
a  S o c ied ad e  M u sica l C a p ric h o  
S e tu b a le n se  o rg a n iz a  no  d ia  4, 
f e r ia d o  n a c io n a l, u m a  e x c u rsã o  
ao  m esm o  lo ca l a b r i lh a n ta d a  p o r  
u m  e x c e le n te  c o n ju n to  m u s ica l.

Pinhal Novo
C o m em o ro u  n o  p a s sa d o  d ia  22 

d e  F e v e re iro  o 2.° a n iv e r s á r io  d a  
s u a  fu n d a ç ã o  o J u v e n tu d e  A t lé 
tic o  C lu b e  P in h a ln o v e n se , do  P i 
n h a l  N ovo , c u jo s  a c tu a i s  d ir ig e n 
te s  fe lic ita m o s .
—  (C .).

Alhos Vedros
F o i d e c la ra d a  de  u t il id a d e  p ú 

b lic a  e  u rg e n te  a  e x p ro p ria ç ã o  de 
u m a  p a rc e la  de te r r e n o  com  d o is 
m il m e tro s  q u a d ra d o s , p e r te n c e n 
te  a  Jo s é  V ie g as  V a la g ã o  e s i t a  
e m  R io  de P a u z , f r e g u e s ia  de 
A lh o s  V edros, n e c e s s á r ia  à  r e a 
liz a ç ã o  d a  o b ra  d e  a b a s te c im e n to  
d e  á g u a  à q u e la  f r e g u e s ia  e à  p o 
v o a ç ã o  d a  B a ix a  d a  B a n h e ira .

p o b re s . E s t a  in s t i tu iç ã o  te m  em  
fu n c io n a m e n to  o u t r a s  se is  e sc o 
la s .

-*■ U m  su b s íd io  e x tr a o rd in á r io  
d e  m il c o n to s  fo i a tr ib u íd o  p e lo  
M in is tro  d a  S aú d e , D r. M a r t in s  
d e  C a rv a lh o , a o s  H o s p ita is  G e- 
r a i s d a  U n iv e rs id a d e  d e  C o im b ra .

-*■ P o r  n o tíc ia s  d e  S a n ta ré m , e 
p o r  n ã o  q u e re r  s e p a ra r - s e  d a  s u a  
v e lh a  i rm ã  —  com  q u e m  v iv ia  — , 
u m a  s e n h o ra  n a tu r a l  do P o r to , 
L u c in d a  B a p t i s t a  L o p es  d a  S ilv a , 
d e  68 anos, o c u lto u  o c a d á v e r  em  
c a s a  d u r a n te  m u ito s  d ia s .

♦  A  c o lh e i ta  d a  a z e ito n a , que  
h á  d ia s  te rm in o u  em  C a ld a s  d a  
F e lg u e ir a ,  fo i a  m a io r  de  que  h á  
m e m ó r ia  n a q u e la  re g iã o . O a z e ite  
é  de  f in a  q u a lid a d e  e te m  m en o s 
d e  u m  g r a u  de  ac id ez .

-*■ A f irm a -se  n o s  m eio s d e sp o r 
t iv o s  d a  c id ad e  de M a d r id  q u e  o 
jo g a d o r  p o r tu g u ê s  J o r g e  M e n 
d o n ç a , q u e  a c tu a  n o  A tlé t ic o  de  
M a d rid , v a i r e g r e s s a r  a  P o r tu 
g a l,  in g re s sa n d o  n o  B e n fic a .

S e g u n d o  a n u n c ia  a  Im p r e n 
s a  a n g o la n a , a  M o cid ad e  P o r tu 
g u e s a  d e  A n g o la  e s t a r á  a te n ta ,  
e m  m e a d o s  do p ró x im o  m ês, p a r a  
a s s in a la r  a  p o ss ív e l q u e d a  do  
« S p u tn ik  I I I» ,  e m  te r r i tó r io  a n 
g o lan o .

Alcochete
F á b r ica  de Pneus

D ep o is  de  t e r  co m eçad o  a  la b o 
r a r  n a  c o n fec çã o  de p n eu s , fo i 
c o n c e d id a  a u to r iz a ç ã o  à  F ir e s to -  
n e  P o r tu g u e s a  p a r a  in s t a l a r  em  
A lc o c h e te  u m a  f á b r ic a  de  ro d a s  
e j a n te s  p a r a  v e íc u lo s  a u to m ó 
v e is  l ig e iro s  e p e sa d o s , com  u m a  
c a p a c id a d e  de  p ro d u ç ã o  d a  o r 
d e m  d a s  120.000 u n id a d e s  a n u a is .

D ad o  que, n o rm a lm e n te ,  n ã o  
s ã o  a s  p r ó p r ia s  f á b r ic a s  de  a u 
to m ó v e is  e c am iõ es  q u e  f a b r i 
c a m  a s  ro d a s  e  j a n te s  a p lic a d a s  
n o s  v e ícu lo s  de  s u a  c o n s tru ç ã o , e 
se  t iv e rm o s  em  c o n ta  que, d e n tro  
e m  b re v e , v a i  s u r g i r  e m  n o sso  
p a ís  o fa b r ic o  d e s te s  m eio s  de 
t r a n s p o r te ,  p a r a  o q u e  j á  f o ra m  
c o n ce d id a s  a s  n e c e s s á r ia s  a u to r i 
zaçõ es , p a re c e  d a  m a io r  o p o r tu 
n id a d e  a  a u to r iz a ç ã o  co n ce d id a  
p e la  D ire c ç ã o -G e ra l d os S e rv iço s  
I n d u s tr ia is ,  q u e  m a is  m ã o -d e -  
-o b ra  i r á  a b s o rv e r  o n o sso  d is 
t r i to ,  a la rg a n d o -s e  a in d a  a  s u a  
im p o r tâ n c ia  in d u s tr ia l .

A bastecim ento  de água  
ao Sam o u co

O E s ta d o  a c a b a  d e  c o n c e d e r  a o  
M u n ic íp io  d e  A lc o c h e te  a  co m 
p a r t ic ip a ç ã o  de 70 co n to s , com o 
re fo rç o  à  d e  22 c o n to s , h á  te m 
p o s  d e s t in a d a  ao  a b a s te c im e n to  
d e  á g u a  à  p o v o a çã o  do  S am o u co , 
d a q u e le  concelho , no sso  v iz in h o .

C a s a s  
E c o n ó m i c a s

O o rç a m e n to  do F u n d o  de C a 
sa s  E co n ó m ica s , do M in is té r io  
d a s  C o rp o ra çõ e s  e P re v id ê n c ia  
S o cia l, fo i a p ro v a d o  p e lo  t i t u l a r  
d a q u e la  p a s t a  e v isa d o  p e lo  S u b 
s e c re tá r io  d e  E s ta d o  do T eso u ro . 
E s te  o rç a m e n to  p re v ê  p a r a  o a n o  
d e  1960 u m a  re c e ita  de  c e rc a  de 
c e n to  e s e s s e n ta  m il c o n to s  e 
u m a  d e sp e sa  do m esm o  m o n 
ta n te .

A  re c e ita  ,n a  s u a  q u a se  t o t a 
lid ad e , s e r á  a p lic a d a  n a  c o n s t r u 
ção  de c a s a s  eco n ó m icas, is to  é, 
c a s a s  d e  p ro p r ie d a d e  re so lú v e l. 
N o  p r o g r a m a  e s tã o  in c lu íd a s  c a 
s a s  a  c o n s tru ir ,  com  c a p i ta is  d a s  
C a ix a s  de P re v id ê n c ia , pe lo  M i
n is té r io  d a s  O b ra s  P ú b lic a s  de  
h a rm o n ia  co m  o a co rd o  o p o r tu 
n a m e n te  c e le b ra d o  e n tr e  a q u e le  
d e p a r ta m e n to  e o M in is té r io  d a s  
C o rp o ra çõ e s . P a r a  e s te  e fe ito , a s  
C a ix a s  de P re v id ê n c ia  c o n s ig n a 
ra m , no  m en c io n ad o  o rç a m e n to , 
c em  m il c o n to s .

Curiosidades
Definição das principais 

fibras têxteis :

- O  LINHO é o produto 
do curtimento, espadanação 
e tecelagem da planta do 
mesmo nome.

- O  ALGODÃO é o resul
tado da fiação da parte m a
cia que envolve o fruto do 
algodoeiro.

- O  CÂNHAMO é o resul
tado do tratamento da fibra 
extraída da casca que envolve 
a planta do mesmo nome.

-  O «NYLON» é uma fibra 
inteiramente sintética à base 
de bulha.

- A  SEDA é o resultado da 
desbobinagem do casulo pro
duzido pelo bicho que nele 
se encerra.

Bombarral
D e c o rre u  com  g ra n d e  a n im a 

ção  e n u m  n ív e l de  su rp re e n d e n 
te  a l t u r a  o co ló q u io  l i te r á r io  r e a 
liz a d o  n o  p a s sa d o  d ia  8, n o  d e p ó 
s i to  b ib lig rá f ic o  d a  B ib lio te c a  I t i 
n e r a n te  N .° 13, d a  F u n d a ç ã o  
G u lb e n k ia n , d e s ta  v ila , o r ie n ta d o  
p e lo  S r. D r. A n tó n io  Q u a d ro s , 
in s p e c to r -g e ra l  d a q u e la  in s t i tu i 
ção .

E s te  e s c r i to r  p r in c ip io u  p o r  
h is to r ia r ,  e m  b re v e s  p a la v ra s ,  a  
e v o lu ç ão  d a  m o d e rn a  l i t e r a t u r a  
p o r tu g u e s a ,  d e sd e  o s  p r in c íp io s  
d e s te  sé c u lo  a té  a o  p re s e n te ,  f a 
zen d o  r e fe rê n c ia  a o s  m o v im e n to s  
l i te r á r io s  d a  « R e n a sc e n ç a  P o r tu 
g u e sa » , do « O rfeu» , d a  « P re s e n 
ça» , d a  « S e a ra  N o v a»  e o u tro s  e 
a o s  se u s  e s c r i to re s  m a is  r e p re 
se n ta t iv o s .

A  s e g u ir ,  d e se n v o lv e u -se  u m  
a n im a d o  d e b a te  e n tr e  o s le i to re s  
e o  p a le s t r a n te ,  so b re  d iv e rso s  
te m a s , e sp e c ia lm e n te  a  a r t e  m o 
d e rn a , a  a r t e  a b s t r a c ta ,  a  p o e s ia  
c o n te m p o râ n e a  e a  f i lo s o f ia  p o r 
tu g u e s a ,  a s s im  com o so b re  o  s e n 
tid o  e a  p e rso n a lid a d e  de  F e r 
n a n d o  P e ss o a , t ro c a n d o -se  t a m 
b é m  im p re s s õ e s  so b re  o s o b je c 
tiv o s  c u ltu r a is  d a  F u n d a ç ã o  G u l
b e n k ia n  e  d a  o rg a n iz a ç ã o  d a s  b i
b l io te c a s  i t in e ra n te s .

E s t a s  b ib lio te c a s  d e v e rã o  p ro 
p o rc io n a r  a o s  le ito re s , n u m  f u 
tu r o  p ró x im o , se ssõ es  d e  c in e m a  
e d u c a tiv o , d e  l i t e r a t u r a  g r a 
v a d a , e tc .

-------  A  9.a e 10.a se ssõ es  do
C in e-C lu b e  d e s ta  v ila , r e a l iz a d a s , 
re s p e c tiv a m e n te ,  em  2 e 23 de 
F e v e re iro , f o r a m  p re e n c h id a s  
co m  o s f i lm e s  «O B a lle t  d e  M os
covo» e «O Q u in te to  E r a  de  C o r
d as» , do  r e a l iz a d o r  b r i tâ n ic o  A le- 
x a n d e r  M a c k e n d r ic k . E s t a  co lec 
tiv id a d e  de  c u l tu r a  c in e m a to g rá 
f ic a  f e s te ja ,  co m  a  p ró x im a  se s 
são , o se u  p r im e iro  a n iv e rs á r io .

-------  T em o s  p re s e n te  o r e la tó 
r io  e c o n ta s  d a  C a ix a  d e  C ré d ito  
A g r íc o la  M ú tu o  do B o m b a rra l,  
e lu c id a tiv o  d o c u m e n to  q u e  d e 
m o n s t r a  a  p o s iç ão  f i rm e  e a  e s 
ta b i l id a d e  eco n ó m ica  d e s te  o r g a 
n ism o  lo c a l d e  c ré d ito  a g r íc o la .

S e g u n d o  o s n ú m e ro s  re fe r id o s  
no re la tó r io ,  fo ra m  conced idos, 
no  a n o  fin d o , 492 p ed id o s  de  e m 
p ré s t im o s  a o s  sóc ios, no  v a lo r  de  
9.809.190$00; l iq u id a ra m -se  590, 
n o  to ta l  d e  9 .869.810?00; e t r a n 
s i t a r a m  p a r a  e s te  a n o  807, no  
m o n ta n te  de  13.446.560$00.

O s lu c ro s  líq u id o s d a  g e rê n c ia  
a t in g i r a m  a  a p re c iá v e l  v e rb a  de 
246.407$55.

O s d e p ó s ito s  à  v is ta  e  a  p ra z o  
t iv e ra m  u m  a c ré sc im o  de esc. 
1 .099.318$90, e le v an d o  o  to ta l  d a  
r u b r ic a  a  15.622.009$30. A  p ro 
p ó s ito  d e s ta  ú l t im a  im p o r tâ n c ia ,  
o r e la tó r io  la m e n ta  que  u m  r e 
g u la m e n to  d e c ré p ito , h o je  em  
f la g r a n te  c o n tr a s te  com  o s f in s  
q u e  o d e te rm in a ra m , im p e ç a  o 
d e se n v o lv im e n to  d a  a c ç ã o  d a s  
c a ix a s , c o n g e lan d o  n a  C a ix a  E c o 
n ó m ic a  P o r tu g u e s a  e e m  f in a n 
c ia m e n to s  a  a sso c ia ç õ e s  c o n g é 
n e re s , a lg u n s  m ilh a re s  de  co n to s , 
q u e  p o d e r ia m  c o n s t i tu i r  v a lio so  
a u x ílio  a  m u ito s  la v ra d o re s  com  
g a r a n t ia s  r e a is ;  a u x il ia  que, in 
fe liz m e n te , lh e s  te m  d e  s e r  n e 
g a d o . —  (C .).

Lavre
D e s a s t r e  —  N a  Q u in ta  d a  L a 

go a , d e s ta  lo ca lid a d e , a  S r .a D. 
E li s iá r ia  M a ria , de 51 an o s , n a 
tu r a l  de  C ib o rro  (A le n te jo ) ,  d o 
m é s tic a ,  e sp o sa  do n o sso  a m ig o  
S r. M a n u e l B icho, t r a b a lh a d o r  
r u r a l ,  a q u i re s id e n te s  h á  la rg o s  
a n o s , a n d a n d o  n a s  s u a s  lid e s  do 
m é s tic a s ,  e s c o rre g o u  n o  p o ia l d a  
s u a  r e s id ê n c ia  e, ca in d o , f r a c tu 
ro u  u m a  d a s  p e rn a s .

A  s in is t r a d a  é m ã e  d o s  S rs . 
J o a q u im  e  C u stó d io  M a n u e l e so 
g r a  d a  S r .” D . N a tiv id a d e  M a ria .

A p ó s  o  d e s a s t re ,  fo i so c o rr id a  
p o r  p e s so a s  de f a m íl ia  e c o n d u 
z id a  a o  h o s p i ta l  de M o n tem o r-o - 
-N ovo .

F a z e m o s  s in c e ro s  v o to s  p e lo  
se u  b re v e  e  co m p le to  r e s ta b e le 
c im e n to .

Baixa da Banheira
A bastecim ento  

de energ ia  e léctr ica
D ev em  f ic a r  e m  b re v e  c o n c lu í

d a s  a s  o b ra s  d e  a m p lia ç ã o  d a  
re d e  d e  a b a s te c im e n to  de  e n e r 
g ia  e lé c t r ic a  ao  lu g a r  d a  B a ix a  
d a  B a n h e ir a ,  d o  v iz in h o  co n ce
lh o  d a  M o ita  do  R ib a te jo ,  que  
d e v id o  à  e n o rm e  s o b re c a rg a  p ro 
v e n ie n te  de  m u ita s  in s ta la ç õ e s  
e fe c tu a d a s ,  t in h a  f ic a d o  s a tu 
ra d a .

D ia m a n tin o  J o s é  L o p es  —  C o n 
fo rm e  a n ú n c io  p u b lic a d o  n o u tro  
lu g a r  d o  p re s e n te  n ú m ero , fo i 
e s te  n o sso  a m ig o  e d e d ic ad o  a s s i 
n a n te  su b m e tid o , n o  d ia  9 do  m ê s  
f in d o , a  u m a  m e lin d ro s a  in te r 
v e n ç ã o  c i r ú r g ic a  a o  e s tô m a g o , 
n o  H o s p ita l  de  S. L u ís , e m  L is 
boa.

N ã o  o b s ta n te  a  su a  a v a n ç a d a  
id a d e  —  v is to  j á  c o n ta r  64 a n o s  
d e  id a d e  — , o q u e  é, a liá s ,  b a s 
t a n t e  in te re s s a n te ,  d ev em o s s a 
l ie n ta r  que, g r a ç a s  a o s  e x ce le n 
te s  e  lo u v á v e is  se rv iç o s  c lín ico s  
p r e s ta d o s  e o ê x ito  a p re c iá v e l  
co m o  d e c o rre u  a q u e la  o p e raç ão , 
e s te  n o sso  p re z a d o  a m ig o , a p ó s  
u n s  e sc a s s o s  o ito  d ia s  d a  s u a  e n 
t r a d a  n a q u e le  e s ta b e le c im e n to  
h o s p i ta la r ,  j á  s e  e n c o n t r a v a  de  
nov o  e m  s u a  c a s a .

Q u a n d o  ía m o s  p a r a  n o s  in fo r 
m a r  do  seu  e s ta d o  de saú d e , fo i 
o  p ró p r io  c o n v a le s c e n te  q u e  n o s  
c o n v id o u  a  v e rif ica r)  a  s u a  in e s 
p e r a d a  p re s e n ç a ,  j á  b a s ta n te  s a 
t is f e i to  e  r a d ia n te  p e la  m e lh o r ia  
do  s e u  e s ta d o , o q u e  p a r a  nós, 
c o n fe s s a m o s  s in c e ra m e n te ,  fo i 
ta m b é m  m o tiv o  de  ig u a l  e  a g r a 
d á v e l  s a t is f a ç ã o .

P o r  t a l  m o tiv o , c a lo ro sa m e n 
t e  o fe lic i ta m o s , d e se ja n d o -lh e  o 
s e u  c o m p le to  e rá p id o  re s ta b e le 
c im e n to , t a l  com o é  d ig n o .

BAIXA DA BANHEIRA

Diamantino José Lopes 
AGRADECIMENTO

O a b a ix o  a s s in a d o  v e m  p u b li
c a m e n te  a g r a d e c e r  ao  I lu s t r e  C lí
n ico  S r . D r. C a rlo s  P in to  C oelho, 
e  a o  s e u  e n fe rm e iro  a s s is te n te ,  
S r . M a n u e l T a v a re s  S e q u e ira , a  
m a n e i r a  p ro f ic ie n te  e  c a r in h o s a  
co m o  fo i  t r a t a d o  n o s  se rv iço s  a  
se u  c a rg o , n o  H o s p ita l  de  S. L u ís , 
e m  L isb o a , a q u a n d o  d a  s u a  o p e 
r a ç ã o  a o  e s tô m a g o , e m  9 de  F e 
v e re iro  f in d o ; n ã o  e sq u ecen d o  
ta m b é m , e m u ito  e sp e c ia l, a  I r m ã  
O en o v ev a ; e  a  e m p re g a d a  M a r ia  
J o s é .

P o r  s e r  ig u a lm e n te  d e  ju s t iç a ,  
t o r n a  e x te n s iv o  e s te  a g r a d e c i 
m e n to  a  to d o  o  p e sso a l d e  e n f e r 
m a g e m  e d e m a is  s e rv id o re s  d a 
q u e le  H o s p ita l .

B a ix a  d a  B a n h e ira ,  26 d e  F e 
v e re iro  de 1960.

a )  D ia m a n tin o  J o s é  L o p es

Trespassa-se
CASA DE VINHOS E COMI

DAS, com habitação e adega. 
Trata-se na Rua Almirante Reis, n.° 76, 

Telef. 030134— Montijo

Srs. A utom obilistas e 
Garagistas

Quereis as válvulas do vosso carro, 
rectificadas com precisão ?

Dirijam-se a Silva & Parrinha, que 
têm m áquina própria para esse efeito.

R. José Joaquim Marques, 6 -Telef. 
039397 -  Montijo.



6 A PROVÍNCIA

A R T E S L E T R A S
A PO N TA M EN TO S LITERÁRIOS
(Ao sr. Dr. M. Figueiredo de Magalhães, com a minha gratidão)

F o l h a  a o

F e rn a n d o  G o n z a g a  P e re ir a ,  co 
n h e c id o  e  h o n ra d o  c o m e rc ia n te , 
e n tr e  a lg u n s  que  p o r  a í  se  v êem  
a in d a , a n d a v a , c e r to  d ia , m u ito  
p re o c u p a d o  p e lo  f a c to  de  se  lh e  
v e n c e r  u m a  l e t r a  j á  r e fo rm a d a  e 
p o r  lh e  f a l t a r  d in h e iro  q u e  o h a 
b i li ta s s e  a  s a ld a r  o co m p ro m isso .

D e u  lo n g o s  t r a to s  à  im a g in a 
ç ão  e n ã o  co n se g u iu  p r e g a r  o lho 
e m  to d a  a  n o ite , à s  v o lta s  e  r e 
v ir a v o l ta s  n a  c am a , se m p re  p e n 
sa n d o  n a  m e s m a  c o isa  e com  a  
a lm a  de  lu to .

M a d ru g a d a  á in d a , le v a n to u -s e  
e  fo i r e f r e s c a r  id e ia s  p a r a  a  j a 
n e la , fu m a n d o  u m  c ig a r r in h o . A s  
id e ia s  c o n tra c h o c a v a m -se  n o  seu  
c é re b ro , m a s  to d a s  e la s  e ra m  
lo g o  p o s ta s  de  p a r te .

E m  d a d o  m o m e n to  te v e  u m a  
in s p ira ç ã o  e r à p id a m e n te  se  v e s 
tiu , e n c a m in h a n d o  se u s  p a sso s  
p a r a  a  ig r e ja  m a is  p ró x im a .

U m a  v ez  a li  ch eg ad o , c a iu  de 
jo e lh o s, em  c o n c e n tra ç ã o  b e m  r e 
l ig io sa , a o s  p é s  do  S en h o r. O ro u  
e  c o n to u -L h e  a  s u a  d e lic a d a  s i 
tu a ç ã o  que  o a m e a ç a v a  de  f a lê n 
c ia  e im p lo ro u  a  S u a  p ro te c ç ã o . 
A  s ú p lic a  fo i a te n d id a , p o is  n o 
to u , com  g ra n d e  su rp re s a ,  que, 
ju n to  d e  si, c a ia  q u a lq u e r  co isa .

D e se n la ç o u  a s  m ã o s  e a g a r r o u  
u m  sa q u in h o . C om  g ra n d e  n e r 
v o sism o , com o se  po d e  im a g in a r ,  
d e s a to u  o sa q u in h o  e  v iu  d e n tro  
de le  lo ir in h a s  lib ra s , que  to ta l i 
z a v a m  a  im p o r tâ n c ia  d a  l e t r a  
q u e  d e v ia  p a g a r !

F e rn a n d o  P e r e ir a  a c o n c h eg o u  
s o f re g a m e n te  esse  te s o u ro  de  e n 
c o n tro  a o  p e ito , a g ra d e c e u  a o  S e 
n h o r  ta m a n h a  a ju d a  e c o rre u  a

Quando o teu fim chegar
Quando o teu fim  chegar-, 
Faz-me um favor -.
Não, não me deixes ficar, 
Cheia de dor.

Quero à cova acompanhar,
O  meu amor!

Teresa Helena Pereira Pascoal
(Portalegre)

v e n t o . . .
s a t is f a z e r  o p a g a m e n to .  D epo is 
re s p iro u  fu n d o  e  v o lto u  a  d a r  
g r a ç a s  a o  S e n h o r.

*

M eses p a ssa d o s , n o v a  c o m p li
c a ç ã o  lh e  s u r g iu  com  o v e n c i
m e n to  de  u m a  n o v a  le t r a ,  que 
p o r  s in a l  e r a  a  ú l t im a . E  o m ila 
g r e  v o lto u  a  re p e t ir - s e .

A té  q u e  e n fim  F e rn a n d o  G on
z a g a  P e r e ir a  se  v ia  l ib e r to  de 
p e sa d e lo s , e com  fa c ilid a d e , p o 
d ia  c o n tin u a r  a  s u a  v id a  c o m e r
c ia l. P o ré m , g a n a n c io so  com o 
e ra , p e n so u  que  n u m  a m a n h ã  
p o d e r ia  t e r  n o v a  a f liç ã o  e, c a l
c u la n d o  t e r  em  s i  q u a lq u e r  co n 
d ão , fo i de a b a la d a  n o v a m e n te  
a té  à  m e s m a  ig re ja .  O s ro g o s, 
c e r ta m e n te ,  n ã o  fo ra m  fe ito s  
com  f e rv o r  ig u a l  a o s  a n te c e 
d e n te s , d a d a  a  d ife re n ç a  de n e 
c e s s id a d e s . . . p o rq u e , q u a n d o  e s 
p e ra v a  o c a i r  d e  u m  novo  s a 
q u in h o , o u v iu  q u a lq u e r  co isa  
d e n tro  de  s i a  re c o m e n d a r- lh e  
ju ízo . E rg u e u - s e  de  u m  p u lo  e, 
n ã o  te n d o  c o n ta d o  com  d o is d e 
g r a u s  q u e  f ic a v a m  a t r á s  de  si,, 
e s ta te lo u -s e  no  a d ro  com  u m a  
p e r n a  p a r t i d a . . .  É  que  m u ita s  
v ezes  a  e s p e r te z a  d e sa f ia  o m a l .. .

Com 80 anos, faleceu na 
sexta-feira, 19, na sua casa de 
Belinho, o grande poeta A n
tónio Corrêa de Oliveira, que 
há te m p o s  se encontrava 
doente, vítima da cegueira, o 
que mais agravava o seu dra
ma de homem de Espírito.

Quem, como nós, desde jo
vem, se habituou a admirar o 
altíssimo poeta pelos seus for
mosos, sadios e patrióticos

Através das páginas de 
O Destino de Wakefield, Mazo 
de la Roche exprime aguda
m ente o contacto com a rea
lidade hum ana e artística. 
Simultaneamente, dá ao con
teúdo da obra, por intermédio 
dos seus sentimentos, dos 
seus anseios de verdade e 
da sua visão de liberdade, 
uma contribuição invulgar. 
Por sua vez, através do liris
mo e da singularidade, que 
vivem paredes meias com o 
tom epopeico do romance, 
amplia não só o tema como 
lhe intromete um desenvol
vimento perfeitamente ade
quado.

—Por qualidades de essên
cia e de estrutura, O Destino 
de Wakefield retoma as inci
dências de Mazo de la Roche. 
Com ironia e penetração, a 
continuida de familiara, ami
zade natalina, as facetas exis
tenciais, a beleza e a civiliza-

versos espalhados pelas pági
nas das selectas escolares, não 
pode deixar de sentir pun
gente mágoa ao ver apagar-se 
do céu da poesia portuguesa 
a vida de um dos seus mais 
luminosos astros.

Corrêa de Oliveira era gran
de, em tudo. Até pelo seu 
coração, se impôs.

A pedido de quem escreve 
estas linhas, colaborou numa 
publicação que dirigimos, ofe- 
recendo-nos algumas das suas 
obras com amabilíssimas dedi
catórias, entre as quais, em 
1944, o precioso volume de 
sonetos—S a u d a d e  No s s a —, 
que dedicou à sua morte— 
edição fora do mercado^ in 
teiramente destinada a dedi
catórias do autor.

António Corrêa de Oliveira 
sentindo a hostilidade dos ho
mens e das instituições polí
ticas, pensou um dia em ir 
para o Brasil.

Guerra Junqueiro opôs-se, 
d izendo-lhe: «os píncaros não 
emigram, e você é um píncaro 
da Pátria».

Aos 23 anos foi nom eado 
sócio da Academia de Ciên
cias de Lisboa, e um ano de
pois era feito, com seu abso
lu to  desconhecim ento, um  
dos vinte sócios estrangeiros 
da Academia Brasileira de Le
tras, ocupando a vaga dei
xada pela morte de Zola.

As letras portuguesas per
deram um dos seus maiores 
líricos.

A raça viu desaparecer o 
cantor das suas grandezas, do 
seu génio, da sua língua do 
mais puro idealismo cristão e 
nacional.

ção cultivadas, a transcendên
cia amorosa e a tragédia dos 
Wakefield, marcam na vida 
social presente co m o  um  
admirável documento.

— Dum modo e s p e c ia l ,  
Mazo de la Roche reivindica 
para o homem o lugar a que 
tem direito na vida e no 
amor. Por outro lado, não 
cessa de chamar o mesmo 
homem à participação duma 
fraternidade abnegada, que 
imponha um elo de exaltação. 
Ao mesmo tempo, cria uma 
continuidade correspondente 
aos valores, que cada um traz 
em si e não, aos que a so
ciedade lhes quer impingir.

—A revelação de certas 
terras e de certas gentes, dá 
à obra de Mazo de la Roche 
uma repercussão excepcional.

Não admira, porque os seus 
livros além de traduzirem uma 
atitude atenta aos problemas 
humanos, exprimem uma ter
nura simpática, para com os 
que sofrem. Devido a isso e 
à imagem viva que nos dá da 
aventura humana, tantas ve
zes contactada pelo caminho 
existencial, é que o autor de 
Mary Wakefield consegue ser 
uma das personalidades fran
cam e n te  representativas no 
panorama das letras contem 
porâneas.

—■ Acaba de ser publicado 
mais um fascículo da magní
fica obra de Ferreira de Cas
tro, A s Maravilhas Artísticas 
do Mundo, ilustrado com os 
quadros mais célebres, de 
Nuno Gonçalves, de Leonardo

da Vinci, de Alberto Durer 
de Holbein, O Velho, dé 
Gerard D a v id , e Quentin 
Matsys, de Lucas Granach, de 
Giorgione e Miguel Ângelo, 
e enriquecido com os capí
tulos sobre A  Reconstrução do 
Palácio de Conosso-, A  Alacri
dade do Museu de Cândia: A 
Influência de Creta na Grécia t 
A  Ascenção da Arquitectura 
Grega.  Este 19.°' fascículo 
representa mais uma pedra a 
colocar no admirável edifício 
que é As Maravilhas Artísti
cas do Mundo.

loaquim Acácio de Figueiredo

A educação dos rapazes
Mães! A  educação dos ra

pazes não é menos impor
tante, nem d e v e  merecer 
menos cuidados, do que a 
das raparigas. É preciso que 
os rapazes sejam, de peque
ninos, educados no respeito 
pelas raparigas suas compa
nheiras do futuro. É preciso 
encaminhá-los por caminhos 
dignos e honestos. É preciso 
fazer desaparecer o conceito 
imoral e cínico de que «os 
rapazes são para a vida», de 
que «aos homens nada fica 
mal».

Mães! Está em grande parte 
nas vossas mãos, o destino 
do Mundo! Fazei que os vos
sos filhos e as vossas filhas 
sejam, em tudo, dignos de se 
chamarem irmãos.

Sonho de criança...
(Caro leitor, certamente que já presenciou a maviosi- 
dade e doçura que envolve o sono duma criancinha?... 
-  Umas vezes move suavem ente os lábios como a 
sorrir, outras ergue os bracinhos como que a acariciar 
alguém que a está contem plando com m eiguice.. . - B 
assim divagando, meditei e, como já supôs, imaginei...

Um berço, fofo ninho a baloiçar 
Ao sopro duma aragem de mansinho 
Repousa calmamente a gorgear 
Quase implume, lindo passarinho . . .

Asas de anjo adejam docemente 
Em revoadas ledas de magia,
E o anjinho sorri alegremente 
Tomado de encanto e alegria ...

0  maravilha! 0  sonho de criança,
Insondável, profundo, angelical,
Quem, como tu, terá maior h e ra n ç a ? ...

E o céu em seu fulgor sideral,
A terra com seu verde esperança,
Rejubilam num hino triunfal. . .

I. Magalhães de Barros
(1.° cabo avidor)

Base Aérea 6 -  Montijo

J  ncompreenôcio
Ninguém me com preende! . . .

Sou um anónimo entre a m ultidão. ..
Um ser que nâo quer ser o ser que não p re tende ... 
Um zero ap a rte . . .  um traço em vão . . .
Das almas conhecidas . . .  um desconhecido.
E para os amigos raros que hoje conto :
Sonhador. . .  incom preendido. . .
E para alguns ta lvez : «um grande p o n to ! ...»

E vou vivendo assim . . .
Sempre sonhando,
Altos castelos, lindos, de encantarem. 
Sentindo dentro de mim 
De vez em quando,
Os muros dos castelos desabarem . . .

Sou no sonho talvez um emotivo,
Porque a Vida, sem o sonho, não é nada.
Mas são poucos as que sentem o motivo,
Que a Vida, quando há sonho, é madrugada.

Q ue todos não me entendam, eu entendo . . 
Agora tu, amor, talvez não quereres 
Entender tudo aquilo que pretendo,
Não entendo esse não, de me en tenderes.. -

E é tão fácil tudo em mim compreenderes,
Se a minha alma para Ti é livro aberto,
Tens apenas o trabalho só de o leres,
E o livro, meu amor, está tão perto ! . . .

Manuel Giraldes da Silva
Rio Frio, 14-1-1953.

Zé dos A n zó is

A POESIA PORTUGUESA DE LUTO

F A L E C E U

António Corrêa de Oliveira

(de «A Voz da Figueira», 25-2-1960).


